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EPIQÜEYAS CONTRA LA LEY 

<ffa cáíeóra óe Soeioíogia 
L A S F A C U I L - X A P E S D E F I L - 0 3 0 F I A 

V L.E:TR¿\3 V LA DE DERECHO 

•-•Oye, maohacho, ¿qné te sucede? « P o r | que la peseta vale, hoy más que el f ranco. . . 

qué l loras? . . . , ¿De quién es esa medal la? . . . j Ese valor es ficticio. En contra de ío que a l ^ i -

E l niño, t ras de un gesto de sorpresa, hubo | nos, poco enterados, sostiencu que la guems. | 

ae respondernos: i europea no áaterminará la bancarrota ni el \ 

—.He venido á traerlo á, la Virgen esta me- 1 aniqtdlamiento económico d-e ninguno ds lo» ' 

DE UA GUERRA EUROPEA 

K n u n o d e n m - s t r o s aHuMiJos d h i t i u s s í 
a c e r c a de ínístriicíeióii p ú b l i c a , d ü c í a m o s ' 
q u e la p rov i s ióü d e e u a l q a i e r c á t e d r a de 
b í a n tomarjA i o d o s los ea ló l i cos «o .no cosa 
p r o p i a , ca.da u n o s e g ú n s u s ooiedios.. . 
As í lo lia heoiíio s i e m p r e la ln . í t i tuc iÓE 
L i b r e d e E n s e ñ a n z a , y d e a h í el s e c r e t o 
d e Sus extt 'ndidivs i r iñuen íñüs y í l e r ivac io -
n e s q u e , como r e d t u p i d a , h a o m s e g u i d o 
d e s a r r o l l a r p o r t o d o s .!.o.s c e n t r o s oficiales 
d e n u e s t r a P a t r i a , 

A c t u a l n i e n t o se e'Xieuentra v a c a n t e en ia 
U n i v e r s i d a d C-tmtral la e á i e d r i i d e Socio
logía , perteric-cieate a! d o c t o r a d o d e Fi lo
sof ía y Lí i l ras . E n b r e v e se c o n v o c a r á n 
l a s oposieionL'S, y c o m i e n z a n á d e j a r s e sen
tir los m a n e j o s ya u s u a l e s e n E s p a ñ a 
s i e m p r e e u CÍÍSOS a n á l o g o s . 

S e g ú n la l e g a l i d a d v i g e a t e , l a c á t e d r a 
e n cues t ión debo s a c a r s e á t u r n o d e opo
s ic ión l i b r e e n t r e d o c t o r e s d e F i l o s o f í a y j 
ILetipaíS. P e r o á a l g u i e n c o n v i e n e q u e n o ' 
s ea u n d o c t o r en F i lo so f í a y /Le t ras q u i e n 
gatne á p u ' s o , ó, m e j o r d i c h o , á talent i» 
y c u l t u r a la cátí í í jra, s i no c i e r t o y det<;r~ 
m i n a d í s i r n o d o c t o r e n . D e r e c h o y oon.s3-
euentie p a x d a g u a d o . E n s e g u i d a s u r g e l a 
o p o r t u n a c o n s u l t a a l C o n s e j o d e Tiustruc-
c ión pútbiica. Y eáte C o n s e j o i n f o r m a . . . 
á g u s t o de aque l alguien ( p e r s o n a f í s ica ó 
m o r a ! ) e n e m i g o , por ahora, d e los liceu--
c i a d o s y d o c t o r e s a a Pi losoi ' í a y L e t r a s , 

S e g ú n n u e s t r a s no t i c i a s , ei S r . E s t e b a n 
C d i l a n t e s n o e s t á d i s p u e s t o á s e g u i r e n 
« t e a s u n t o el i n f o r m e d e l Conse jo , 

H a c e a n n y b i a i S . E . , p o r q u e ¡os p<K?-
t e r g a d p s a c u d i r í a n , con t o d a r a z ó n y j u s 
t i e i a , a l T r i b u n a l d e l o C o n t e n c i o s o - A d -
m i n i s t r a t í v o , q u e n o p o d r í a m e n o s d e i'a- j 
B a r en p r o d e ellog 

E i e s t í m u l o , p u e s , ríísult^a b i e n p o c o 
t e n t a d o r . Y, s i n e m b a r g o , l a c u l t u r a , el 
m e d i o i n t e l e c t u a l d e la n a c i ó n ¡g rana r í an 
t a n t o s i se p r o p a g a s e n los c o n o c i m i e n t o s 
q u e se a p r e n d e n e n las secc iones d e F i l o 
sof ía y l / e t r a s ! 

{.Quién d u d a d e q u e l a s u t i l i d a d e s , ios 
c a r g o s oficiales r e s e r v a d o s á ios l icencia
d o s y d o c t o r e s en D e r e c h o y las maoora . í 
d e v i d a e n q u e és tos p u e d o a e m p l e a r s e 
son m u c h o s m á s , i n c o m p a r a b l e m e n t e m á s 
q u e los d e s t i n a d o s á los q u e .s in t ieron la 
a b n e g a d a vocación y i í a m a u i i e n t o á ¡as 
elucu-braeiontís filosóficas, á la i n v e s t i g a 
c ión h i s tó r i ca , al c u l t o ' d e ia bel leza l i te
r a r i a ó s i í n p l c m o n t e a r t í s t i c a ' ' 

\ dalla de padre , que está muy cnfcrrao. . . El 

I no ss la quitó del peebo hace treinta años, y 

* para que la P i l a n c a :<e acuerde de ¿I y de 

ricsotros,- que • ao.mos cinco niüos y no tene

mos aladre, ¡JA ha visto Bstcd lo que he 

hecího!... Y el muchacbito, coi; una scguri~ 

dad y una .fe ciega, a ñ a d i ó — : ¡Ahora no 

lloro. . . Ahora lo sabe la r i l a r i e a . . . y sablcü-

dolo olla padre no s>3 ínviere! ¿ 'Verdad?. . . 

Y nosotros, deseonccríado.s po r esa úl t ima 

prcssrunta, pero a.n-astrados, subyugados po r 

i& misma fe, le respondimos: 

—;No, h i jo ; no se muere! . . . ¡Qué ha. de 

monrsü va! . . . 

beligerantes. Y no io deterixinará .poroue esos 

países tienen tma organización, una, p repa ra 

ción y una potencia econiiroica iniígotalilcs. Xo 

habrá , p«es, ta i aproveckiiDienio del árbol 

caído, porque esos pa í s í s , i'uürtes, al año de 

concluida la guerra se levantarán de nuex'o, 

se cura rán rápidametit-e sus heridas, centupli

carán su aftüvidad ci-xinóinioa y „ . volverán á 

ser en el mundo lo oüc eran . . . , como nosotros 

sfiguiremos siendo lo que somos. 

"Volviendo á la vida económica d® Aragón, 

jndudablenifait^, la mayor garant ía de riquc-

aa fu tura y de engrandeciimionto, está .polari-

ieíAa, en esos g randes riegos, cuyas obras so 

han inaugurado ahora , y eu la construcción 

del ferrocarri l central que coloca á Zaraso -

EL RELATOR DE GUERRA DE AUSTRIA - HUNGRÍA 

COMUNICA QUE LA GRAN BATALLA DE LOS 

CÁRPATOS, SE PRESENTA FAVORABLE 

PARA LAS ARMAS AUSTRÍACAS 

Segúii el parte francés de ayer^ no ocu-\ P u e d o a f i r a n a r s e — a ñ a d e el c o r r e s p o n s a l 
rrió ninyuna novedad. 

Corioe/íTios el espír i tu religioso d« este pue» 

blo, su carácter, sus adelantos niatcrialüs, sus 

alegrías eoaio consecuencia de esas obras re- \ al niiuido y á la exporta,ción 

cien inauguradas en los campos dei Alto Ara- i Tod:is las fuerzfis vivas aragonesas t raba jan 

; pa ra conseguir el Central , que dentro de dos 

años puede ser un hecho. 

Kn rcsuiiien: Tiene Aragón, 'hoy, on pré 

senlo ecouótnico no i)rósfKTo, pero sí llevá

is? cormunicado alemán da cuenta, de 

que los germanos se anofleraron do un lu-

zít mmo purnto equidist,ante y unido á pobla- ¡ y^^f. ^¡¿g ocupaban los belgas en el camal 

ciotKs que son o t ras t an tas ventanas que dan | ^^, j ^ ^ , ^ . ^^^^ ̂ ^ ̂ ^ bosqu.c de Prissí recha

zaron varios ataques franceses, y que los 

¿ón. l 'ero es preciso que on estas 

¿ C o n q u é lógica, p o r c o n s i g u i e n t e , ^se | ¿ai,presionistas se refl jen también otros as-
a b r e ia p u e r t a a l r e d u c i d o co to d e los 
d e s h e r e d a d o s para, q u e i r n m i p a e n él la 
inva.sión d e los q u e pucclñu e n c a u z a r s a s 
a c t i v i d a d e s y pei"seguir s u s h o n r a d o s m e 
d r o s p o r cauces y ra r t t i sos t a n d i fe ren t . - s 
y t a n a d e c u a d o s á la c o m p e t e n c i a p r o f c 
s i o n a l ! 

H a c o n s t i t u i d o a x i o m s . p a r a obten''; '" 
l a e x p l i c a c i ó n de a l g ú u c i m e n m i f í t c i o -
»•», p r e g u n t a r y c o n s e g u i r sa .bcr : " - Q u i é n 
es e l l a ? " , p o r q u e en la s o m b r a d e la ge
n e r a l i d a d d e l o s d e l i t o s se e m b o z a la si
l u e t a d e u n a imujer . 

P a r a d a r s e c u a n t a d e c i e r t a s anomal í - i s 
d e los m i ü i s t e r i o s y Conse jo s b u r o c r á t i -
t icos ftspañolñs, c o n v i e n e i n d a g a r : " ¿ Q u i é n 
tís é l ? " i Q u i é n es el se ide s i cua l Sr! l ieba 
d a r to q u e , seg i in l a ley,- n o lo pf^rtcnece (̂ s la Independencia. D. Basilio, es a n hora-
n i es a p t o para, e l lo? | brc de bue.iia c&Uitura, enjuto, huesoso, do 

E n ei caso d e q u e IDOS ocuj ja inos exis to : angulosas facciones, y en el mira r de sus ojillos 

eso él . Le conocerao.s y podr iam.os d e s i g n a r brilladoro* c Liquietos hay ráfaíras de ironía 

con n o n i b r e y ape l l idos , b iP tor ia po l í t i ca , | socarrona y de iin supremo eswpticismo. . . 

-Yo desearía—-comouzatnüis dieiéüdolc— 

pecto.? de la vida r-gional, no por .prosaicas 

menos vitales. 

I lace ya algunas 'horas que el Sr, ü g a r t e , | dero, y ua ¡•oi-venir que puede ser literalmcu-

con un nutr ido acotnj añamiento de funcio- ! te iiermoso si hay quiuncs deflt'nJan s:i5 inte-

narjos y repórters, .salió p a r a Madrid. . . Kos - ' rt.'ses, apoyando sus jus tas aspiraciones. . . l-« 

otros continuasxos a.úa en Zara,goza. Y l ie ' pr imara de ti las , sin ^^.xÁ•,í, el ífcrrocarni 

a-nuí por lo pronív» el resultado de nn'vstra: eeatraL 
C l J I ínO VARG.VS 

Zaragoza, Marao 1915, 

iiiifilllPJ 

H a c e m u y b i e n S . E . , p o r q u e e n t r e ios]-Y ^f''^^^ ^<^úúc,o^ y n o po l í t i cos d c s e m p e - ¡ 

e s t u d i o s j . i j r ídicos q u e se d a n e n n u e s t r a s ' ^'*^'**'''- ' 

estancia, 'jna curiosísima interviú con el prc-

sidentíi de la Cámara de Comercio, ü . Basi

lio Paraíso, persona de mucha influencia en 

todo -Iragón. ¿ Y por qué no decirlo po r su nom

bre'? El graii cacique zaragozano. D. Basilio 

30S La reeibiílo mny atento on su cíisa y en 

ViS. e'.€g.iiHe g.abi'iete, cuyes balcones dan á 

uca eal-.c fio;ií.Ej.'ia y tr is te , próxima al paseo 

lí:EP\nCT0 TELEGRAjnCO 

A\aLA 4. 
E n la iglesia de San J u a n se celebró esia 

mañana la Comunión general , asisuendo mas 
de 1.50Ü personas, entre las cuaies se disiri-
buyerna recuerdos alegóricos del sagrado acíx). 

k. las nueve de. la maSaja se t rasladó pro-
que iist'd DOS diese a t e m o s datos acerca do 

rusos fueron rechazados también en la 

región ds Augustow. 

"—o-—» 

Los austriaoos refieren que tuvieron 

que rolrocfíder ten poco á a7n,bos lodos de 

Visna, que en los dafüaderos de Uszok' 

fueron rcclutsadüs los rusos sangrienta-\ 

mente, y que los combales en el Pruik \ 

leniíliMron c^on éxito para stis tropas, | 

! 

d e The Daily Telegraph—fijue C h i n a n o 
c o n c e d e r á n i u n a d e e s t a s pe t i c iones , s a lvo 
q u i z á s l a s é p t i m a , q u e y a h a p r o d u c i d o 
i n d i g n a c i ó n e n ia op in iéw e x t r a n j e r a pop 
coas idnp. t r la como u n at;i.qi¡.ñ sec re to á los 
mi.sioneros c r i s t i a n o s . 

EH AGUAS D ; FÍNISTERRE 

LOS BUQUES FANTASMAS 

F E B E O I , é. 

Los semáforos part ic ipan á la Comandan
cia ge . e ra l del ..\posradcro ha.herso divisado 
en aguas de ]<"ií3Ísí,orre una escuadrilla de bu
ques c-xíranjeros, cuya naci ' jnakdaa no ha 
podido dcteroainarse. 

Llevaba rumbo al Sur . 
La coinponífüi tres ío-^pcderos. Ha moni" 

tor y nr. .subuuiri.io. 

t o n a t i e n e n apena.s r e p r e s e n t a c i ó n , y la 
Fi losof í a y l a H i s t o r i a U n i v e r s a l s o n ' a s 
bases d e l a Socio logía , cua l e n BU'.'stroa 
prógramaáí oi iciaJes se e n U e n d e . 

H a c e m u y bien S . E . , -porquií d e t e n a i - 1 
.r»ar c o n f o r m e á. lo i ^ o r m a d o p o r el C o a 
«ejo d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e q u i v a l e á S 
u i e n n a r los n o m u y ' cop iosos d e r e c h o s y 
e m p e q u e ñ e c e r e l ex ig t ip e ^ m p o , y c e r r a r 

EBLuuiuD jitiiuji^ira M"^- "'.' ' . ' " " •̂ •" " " . - " . . « . . , .̂. , . . j . , - ... , eesionalmfnte la iasagen de- San ta Teresa des-
U n i v e r s i d a d e s , n i l a F i l o s o f í a , n i la, í l i s - i O c u r r e q u e ese eí no es l i c e n c i a d o n i ; i^ .-ida econóoiica actual do .Aragón. iKe l ia- ' de e l convento de Carm.e.liüis á la igiesia .do 

d o c t o r en i ' i l o s o t i a y L e t r a s , .sioo e n Df> i , „ ^ ̂ •'^ j> ,. , , . so , , Tmn ¡h^oAn «e f-»iHhró in MUÍI enlcinne 
•'-, ' • , , iCen sent i r los. efectos de la criieiTa c-irorer-* ' '^^° J u a n , oouae se ccjioro la nuna SOJOUUK., 

reeho; o c u r r e , a d e m a s , q u e c i e r t o s ele-- „„< , „«« . - „ , . ; ' ' - • ' ' : ; : que fué cantada por el Orfííón Tcresia-io, e,on 
m e n t o s , l a rgos arios t o d o p o d e r o s o s en el | J *'°' f-^^o toati.o, ¿con .que mi^ns idad í ^ ¿ cooperación d e í s c ú e t o musical I :i Lira, 
M i n i s t e r i o d e T.n.strucción púb l ioa , y a u n i'^'f '^"^^ >palahi-a: ¿Lxis te esa crisis que unos i y ^.j, j . ^ q^^ predicó un elocuente f..,;r:í]ón el 
o m n i p o t e n t e s e n el Conse jo , le h a n to-1'''•'5i"!i''-'^a y otros .niega?.? I «•anónisro lectora.l de esta Catedral , I>. Froi -
mo'do b a j o s u j i r o t ecc ión , y . . . , ¡eso es.., í 'l -^'*'ParaiV. coge do k petaca na habano,: '- '*" í 'crritio. 
todo ' i ' i que DOS ofrcc«; en«e; ide él otro y se e s p r e - ' '"^ ̂ ^'''''' Í^'^'""'^""*""" ^"";^ -."r" " .' ~ i 

E>e a h í el i n t ' o rme r roa t ra l a s o l v i d a d a s ' s a a s í : | 

Las rusos cuentan que en los Cárpa

los eoniinúau con. é.dío su ofensiva, ka-

fjicndo hecho unos 7.000 pri^úoneros. 

Un crucero turco se ha idf) á pique, por 

haber loi:ad<j con una 'inina. 

En, aguas de, Finisterre se ha divisado 

una tíscumiriUa de buques extranjeros. 

C R U C S E R O A P J Q U E 

SiaUVlilu TELKGH.<fICO 

SEBASTOIHÍL. 4 . 

A y e r e l c n i c e r o t u r c o Medjulic tocó 
! u n a mina y se fué á p i q u e ccrcíi dt; l a s cos

t a s ru:;ai>. 
.i esla solemnidad relitños» asistieron '.as • 

autoriílades civiles y iriíilareíí» e| Ayu,ota!.r.ien-| 
w>''bait) masas <••. inníanorabíe» ÜPICS. {' 

u n a d e las, escasa* sabidas prácticas qne j r ' l i f e l p l e i t o q u e s e v e n t i l a . 
fiOíTjpeten exe lus iv iamente á l a s F a c u l t a - i stíe_ reso lve rá on j u s t i c i a el S r . Esleh. i i i 

M lí. 1 j i-i-t ) • . • - • T- 1 j ' , . s<>''S3aTO masas 
í ^acu l t ^des d e f i l o s o f í a y Ixitrais, y d<?j -,=-U ,?uerm ^mropea ha determinado, poE | ' i t i u T J Z O Y PIlOCBSilOX 

I ia T.;ipnitud do la •hf!ca.toit;be;t.i-astonios eco- : 

rióniü os, ü}K rtspercuten, "jo ya en Aragón, iii I 
d e s ' d e ' L e t r a s y s u s l i c e n c i a d o s ' y ' c l o o - 1 Col lá i - tcs? Af i rma q u e s í . D e l o e r a ^ r a r i . i | , - , , ^ ^ ^ ^ ' ^ „ j , ^ , ^ - ^ ^ ^ .^^ ̂ ^ ^, ^^^^ ^.^, ^ ^ ^ 

t o r e s . . . ' , . " , . ' 
¡ S o n t a n escasas l a s so l i e i t a c iones que j - a i in i s t r a t i i ^a , y 

I i i ab ra q u e a e u f ü r a la 'v ' i a con t enc io so -ad - ! . . _ . , .,., . , . 
I ' T j j 1 , , , . . ao. A esw> acsa ju i i iono econornifo. nue •nu

la Ui.ü d e a pi i i jue i - i • • • • ' ' diéramos apell idar 'taaindial, né be de referir-

en definitiva, es, un eíeííto auto-

anif e& ¡o .mipi r o , ÍTTe'ncdiaWe. 

«iS n u m e r o s o compues tos , y ord ina . r i a .men- ¡ se l a b o r a y se m a q u i n a , u r g e q u e desd ' í I Conernánaonn?,, -p.ies, lá España y dent ro j lia si.io k madrina de la meóíita. 
de y.%r>üú\i. á esta re,2ión realmente ruede de- ' "̂'̂  director de las Hi j a s de María y inafs-

' t ro de ceremonias de esta Catedral , í.). Ju l io 

AVELA 4. i 
A las uuatro de ia tarde se ha .veriiicado j 

el baut i ro de la niña María Teresa Váñc>; \ 
l ic raándpz, hija d e ' o b r e r o s de esta uapií.-)', i 
o;i;; nació el día 28, aniversurio licl u.tc.-iúcn-
to de San ta Teresa. 

iíl .ba.uti/io ba sido costíiado por la Aso-
cJííi'ión de H i j a s de María , cuya presideuta 

í e no se r e t r i b u y e n i c o n d e c o r o ; s u s s u e í - 1 U n u e s t r a t a m b i é n se t r a b a j e , y vea , y 

dc« casi d e b e n eal i f iearsé d e l i m o s n a s . IJl i hab le . Icirne que ha.sta ahora, económica ren te , no h e - , . , .. ^ . -
p r o f e s o r a d o oficial u n i v e r s i t a r i o y d e s»?-1 L o s p r o b l e m a s sociológico!?, t a n l i g a ñ e s „ , „ ÍV^.-H'O Á V, cr.-,r",.,i;^--i .M„- - I !^:™Pedro, fue el encargado de adminis t rar 
¿ u n d a e n s e ñ a n z a y N o r m a l e s d e m a e s t r o s S.Í e n c u e n t r a n con o t r o s filosófíco-re':.<no. i^ ' : - ; ' ! \ -̂̂  a - . r ^ i a j ü a o . . . ,^un;is m - ¡ , . , Sa^.ramcnto del bautismo, a cuyo acto, «=«-

j. j . 1 ra l i u '.-i w i • ••• 1 1 oi • 1 - • ¡oücii.nss üan tcnMo oue rr-ducir la Produo-: íió el Av^ntamiento. ba io mazas. 
se r e p a r t e e n t r e l a s F a c u l t a d e s d e F i l o s o - | sos, q u e la e n s e ñ a n z a do la Socio og i a n o - ^ "ui.<j., ¡,.<, t-t A \ ,Lu,imi.ui,j, .j^^u u.^«w 
fia y L e t r a s , d e C i e n c i a , d e D e r e c h o y el ¡ p u e d e 
magis te r io . ' a m o r s 

u e la e n s e ñ a n z a do la boc io og i a n o . . , _ • ' j , • . , i , •,„'„,ah-.- ,.,i„/vnrrATií=ia nnc llenada t i 
- v.„ ^ . , . '^ c I cíon como coníicciieacia del cierre do mercados, 1''' mmenoa euncurrencia que uenana ei 

; s e r i n d i f e r e n t e a nad.ie q u e pro . fese : ^ j , . j u • fcTnrio de San J u a n , p ror rumoió en vivas a 
c.;r,>j:,.r. á ciia ;rV.-c v esto, olaro OS ouc deíermiua soora dc brazos 'f i ^ ^'-- ^ í '" " , .'. ̂  - , „„ . , ,,, 
s]X!Ce.i*o a s u s icieasi. ! • ],), Santa v a las Hi jas de .Mana, cuando se 

; -V ™ * «"sif- obrera., pero e^a ensLs no os ftrrav« t"e^m„,ó lá 'goiemne y sagrada ceremonia. 

Í50lilli:l€ A:S^' 0PIC1AL. 
:,;•;;'•:• ;pE:."AÍISTRiA , ,, . 

i.'G i l f S T l M A C í i S ' ' : • 
a s KtóPI/EKiGAA' ÜN P O C O 

SS!tí5iS,..5¿EÍ'5'S'É§5£ií9 
ViENÁ 4 . 

DICE EL R£L,\TQR DE O'JgSHA 

FiiA'^ASO D i LA CFENSIVA KÜSA 
EN LOS CAEPAiOS 

SKÜV I C I O ríAriIOTEL.'lGRA.ínCO 

VlENA L . 
E l r e l a t o r d e la g u e r r a com_uniea q u e 

la g r a n b a t a l l a d e Jos C á r p a t o s '¡iún n o 
se -ha teT-minado, p e r o h o y y a ae p u e d e 
a . segurar q u e ' .su c u r s o n o es d e s f a v o r a b l e 
p a r a los a u s t r i ü c o s . 

Los r a s o s , q u e al p r i n c i p i o e n «I de?ít-
Iñde ro de D u k l a at.ac5¿.;an con m u c h a 
fuerza el a l a i .^quierda a u s t r í a c a f r e n t e á 
¡os C á r p a t o s , f u e r o n r e c h a z a d o s d e s p u é s 
d e u n a g r a n b a t a l l a , p u e s t o d o s los es
fue rzos q u e los r u s o s h a c í a n pa . ra r o m p e r 
t̂ l f r e n t e a u s t r í a c o e r a n r echazad- i s con 

I p é r d i d a s s a n g r i e n t a s p a r a el los . 
I M i e n t r a s t a n t o los ru.sos h a c í a n m a c h a 
I p r e s i ó n c o n t r a e i ce.ntro a u s t r i a « o , e spe -

cia lmontf t c o n t r a B a l i g r o d , d o n d e vaa& so-
!)re^,.ilia el f r e n t e . 

Estó-s b a t a l l a s , dor ;de l a s t r o p a s a u s t r i a -
cfiS t e n í a u q u e h a c e r u n es fuerzo sobre-
hn.rnr;no, se c o m p o n í a n d e m u c h a s res i s -
Uíncia.-i en t o d a s osas m o n t a ñ a s , e n las 

C o m u n i c a n o í i c i a !monte q u e e n L p ¡ r t e h ! " « « e m p r e d c f e a d i a n n u e v a s pos ic iones 

E s t e d'.'l f r e n t e , y e^p(?ei;i!iuenLe en d 
iíosq'ue d e Labo roxa y OÍ; las a l t u r a s a l 
S u r d e V i v r a , b e y cojTibfjtcs, y los n u e v o s 
refueiv.o.s o b l i g a r o n á üU(!;;tras tropíi.s, q u e 
e s t a b a n e n p e l i g r o á a n i b ü s l ados d e Cis-
n a , á r e i r o c e d o r u n r-oco. , , . . , . .^ ,., • 

¡.)s a t a q u e s sob re ia-s pos ic iones a l Ñor-í''^^-í^^"«^<'^ ^''™^P'-'' «.staba en G a . i t z i a , 
I niKi.'jtras q u e los rusos , d e s p u é s d e la ul -

l i m a o f e n s i v a a u s t r i n e a , se t u v i e r o n q u e 
r e t i r a r a l o t r o l a d o d e ios C á r p a t o s . 

y á p e s a r d e t r a e r m u c h o s r-efucrzos in 
c l u y e n d o las t r o p a s q.. d e f e n d í a n P r z e -
rnysi , l a g r a n ofu.nsiva r u s a c a s i b a fra/-
(¡as.i.do. 

l^ . ' spués d e f e u r í e s c o m b a t e s q u e y a 
t l u r a h a n d o s s e m a n a s , la. l í n e a d e b a t a l l a 

iUeron t é c h a te íh ' l desf i iadcro d e U S Í O I Í 

í a d o s sangí-Kíiiíanitínfe. 
Jjas t r o p a s rusius q u e e s t a b a n deb i l i t e 

d e P r z e i n y s l h a n s ido t r a s l a d a d a s a l f r en -

PE Mi CARTERA 

eeÓNICAS DE VIAJE LA VIDA EN ARAGÚ! ; al'/a aJarmímte. 

; —^Y es eiert 

ZARAGOZA MÍSTICA 
W r t H B W W W — M B ^ W B j H W M J I I H IIIIIIUJUHWBII—ggg^lBBMiagglIH/IUIWIII Wl ' III li I M J M — — a M T O — » 

' & s el J n e f e s S a a i o . P p r la^ieaües de Z a - ! esos píiríílcs bizarros de gigantes<sa sa la de 

fagoza desfilaba ja SBÜohódmnbrie. en fin aes- ¡ .̂ írmaf; de na colosal eastillo, os parece que es-

file callado, solemne,' sin rque ia nota p ro fana 

iro!npiera--el;tonp •severo: 'de '«se: 'día, día d.e. 

paz , -de iBCOgimiéfflío,; d ía en qne laí, esencia,* 

parís inias del eristianismo maéstranse en iodo 

sa deslttiríbránte esplendor. U a "cielo nuboso 

doselaba la ciudaid heroica, susiergiéudola en 

nna dulce, y. añpradqra 'melancol ía . 

Ni eoohes, ni pregones, ,«) cantos, a i alga-

a r a s , . . P o r la calle de Alfonso hubimos de 

dir ig imos al PUar.: A noa plaza eon árboles 

asoman • las Eniohas -paertaíi ' . ,dd magnífico 

templo, y á esa plaza afluía- po r todas las 

caoháis los ecos de la marcial copla batu

r ra , p r i v ó n sublime dei 'beroismo aragonés ; 

La Virgen del Pilar dice 
que »o quiere ser francesa, 
¡que quiere ser capitana 
ds 'la, tropa aragonesa! 

h.5!b¡a ihov. Respecto á los srt.ícuIos do prÉrnora I Sogir.damente se organizó una grandiosa | . . , (.--
niK-.osiííad, ta;:rpoco han experimentado u n ! pTocfSión. cu ia que figuraban los obreros d e ! ^, , c i ' * í » Í-, -- • . F 

' ios Círf.ulos Caí^Micos, coi. banderas, y todas ! ^ - " "'' ^'«'«'^^te de la G a ü t z i a h a y .«oía
las Cofradías y Hermandades de Avila, á las j ' « ' ' ' ^ 1 ^ co inb; i t .« d e A r i ^ e r í a e n t r e B I (^ r ( . - - , -cto -d a n u n c i o í̂ .̂ i h W , n « ^ 

t n t . r r a m : p i ^ o ^ ™ ^. -, . ^ ^ ^ ^ ^ , , , , ^,^,,^^ i ^ t o r a , I->D.-'stcr y d P r u i h , los q u e t e r m i n a r m e . , , : , J f ; ¡ S f e s Í i b r e T c o n t í a l l n ^ ^ ^ ^ 
están expor tando gra,nd<^ cantidades de g a . I ^,„^^„ daba guardia de honor un pi,,,i..te .-^on éx i to p a r a n u e s t r a s t r o ñ a s . 1 Z ; ' - " - " ' P ^ ^ ' ' ' ' - ' " " ' ^ ^ c o n t r a a l m i r a n t 
nado c^n destino i.4 Fran<-Í^,? I de alumn(« de la Academia do Ini^ndencta. \ A.parto d e es to , r e i u a t r a n q u i l i d a d , <•'^'^^'^"^co .«snmann en el pe .nodieo vieneb 

E l Sr . Para íso se eoha á reír . i Rompiendo la marcha de la procesión, m a r - ! .̂  „ . „ _ \^-oue-rci.eresse:^ 
•TTnTr,!,,.. u .r^^A.^ ' j - l eñaba un piquete de Guardia civd de Caba- _ . , , _ _ ^ . „ „ , _ - „ C e n t r a la acción d e ios s u b m a r i n o s 

- , n o m b r e , la v e r d a . i ~ n o s d i c ^ ; yo c r e o ' , j ^ ^ ; ^ ^ ^ cerrándola iban represect .xiones de 5 E . _ ? l £ ? _ E ^ J S A T O S ].aK.mar.es sólo p u e d e t e o e r eficacia el blo-" 
que SI es cior to . . . . I ero !e advert iré á usf«d | las, autoridades, CorporaeJorifs, entidarles y | - í / ^ ^ ^ f » e r ^ . í M i * = « : a M ! í ? . « , ^ * » í H"' '» ' ' echo en el p a p e l . S i - l a s po t enc i a s 

SOBRE EL BLOQUEO 

que esa exportación de ganado de ar ras t re 1 grsndísimo número ác- perdonas, á las qi?e .se 

(que es e l o,ye se envía fuera) no a r ru ina á i S"^* '^"^ compañía de alumnos do la rwjn. 
.Aragón, s ino. . . iodo ío contrario. ! ̂ •i'̂ ^"<ííi Aí^ademia de latcndineisi , con ba¿. 

—"ftba posible?-'—dccimoslfj. 

7 . 0 0 0 P R I S i O N E R O S 

1 COMUNICADO RUSO 

I -—Como. u.sted ¡o oyf<... Mire usfcpd los acoti-

\ tes encargados de adquir i r •TOMlas, jumento?, 

I caballos, 'et<í, e tc . ; lo compran iodo y... no 

Aieásar ínagnítico de esa ce le s t i a l ,Cap i t a - | io pagan .mal. tCismo.usted comprende, la gen-

na, á la vea que basílica grandiosai, es e! 

Pi lar . Ante el majestuoso monumento, don

de parpadeaban miles de luces, prostertíá.ba-

tc 'deJ campo, que y a esiá en el secreto, se 

apírivecha., y no hay .muía de cien años, ni ca

ballejo tyuerto, n i borrico con reúma eróni-

íe e! Jucrves Santo Zaragoza entera. De vejs j eo qu* n o salga para fuera, vendido en e¡ 

en cuando, y sobre el toannóreo pavimento. 

bocacalles na gentío enorme; rico« y hmnii" | resonafban anos pasos uniformes, aeompaso/-
quíntuple de lo qua vale. Es decir ; que los 

lasbradores aiíagoneses están renovando su gat-

s, señoritos y mmo$, mosias fuertes de! te- j dos . . . E r a n t ropas de la guarnición, en tia,Í€ ¡nado y quedándose c o n ' l o mejorcito que da 

üTOHO y damitas quebradiza* y pál idas como de gala, sin a rmas y con sas jefes al frente. 

flores áe estufa. Con iB'ny honesto leca to , á Los .guerreros, correctamente ali-neadós, do-

la vez que con airoso rumbo, IneíaB las za- bJaiban la rodilla y oraban muy devotos, en t re -

ragozanas la manti l la goyeács, cuyas espu- mezclados con el pueblo, que también oraba 

ffias de encajes, blancos ó negros, engallaba con edificante f en 'o r . . . Pe ro donde se mani-

el peinetón. Y sobre ¡a seda o el terciopelo | festaba añn con mayor brío la piedad hon-

B^TO d« los corpinos, fragaO'tes c l a v e t e co

lor de - sangre, j se agostaban a/saso heridos 

de celos!..,, lansensas son' las• naves de esta 

ioberbis Catedral , y mu e ran pequeñas p a r a 

tantos fieles.' Nosotros pennaneéimos unos 

minutos en suspenso, procurando definir la 

impresión' recibida al ha l lamos en este santo 

temploj donde se venísra la Virgen del P i la r . 

Y huho ; esj nosotros .• ̂ a • dubitación, esa 

tardanza en formular lo sentido, ; poiique 

realmente la impresión es sobreeogedora y 

única. L a ' grandiosidad de nuestras mejor*® 

Catedrales va aquí unida á un . originalísimo 

y pintoresco ambiente fuer re ro . , Veis ad 

frente á las capillas peoB-mbrosas y bajo la' 

ItB tréniala q-ne á t r av& de los vidrios polí-

erojipos-se deslíe en las sombras, escudos y 

banderas de distintos ' países, homenajes de 

«tras taiitas .peregrinaciones que la fe, t ra jo 

á Zaragoza, desde los más • a p a r t a o s .rinco

nes del planeta . Sólo del Nnevo Mundo, 19 

iBapúblicas ajnericanas tioarai «n e l ' P U a r 

BUS pabellones. Ornado die esta guisa e l s ü n -

dísima de las multitudes e ra aa te el P i la r , 

donde la Vsi^en bufeo de aparecérsele . al 

Apóstol Sant iago. H á ü a s e ese P i la r en la 

par t e media del templo, y al fondo de a n a 

especie de hornacina., donde se desnabre . un 

trozo de piedra de unos diez centímetros cna-

drados, p iedra que los fleles. besan. Cuamtofe 

i zaragozanos en t ran en e! templo, acadcc á 

la t ierra . Adfs3:á,s de qiie esta •hemiux=;tsima re

gión, de E s p a ñ a da p a r a . t o d o . Ahí'tic-ne us - ¡ 

ted todas osas t ierras de Cinco Villas, «uc des- I 

de hace siet/6 año-s, y .porque h-a Hovido un 

poco nad^ .más, producen cosechas estupendas. 

La üuíisero, lo' yermo, es ei Alto Ara^jón; pero 

j e n qué se convert i rán esos cajnpos sedientos 

cuando ¡as obras del Canal se realiceaf 

— y á propósi to, Sr , Pa ra í so ; ¿cuánto íjir-

d a r á a en hacerse esas obras? 

—¡Oh, bas t an te . . . : veinte años .por lo me

nos ! Pero aq;aí EO se t r a t a de esperar esos 

veinte años,, faino de emp«z3.r á regar con lo 

I La carrera estaba cubiei-ta, por pa t ru l las de \ 
cs r ío radores , con sus jefas. 

La procesión recorrió las principales calles 
de Avila, cuyas casas estaban adornadas con 
coIj;afiuras, entonando ei pueblo e! hiiuno del 

I C-ei ten ario. 

\ ' E I J . 4 J > A I J I T E R . 1 J R I A 

kVTLA 4 . • 

Acabs de terminar la velada íiterario-mu-
sical organizada po r )ós alumnos del Semi-
nurio Coiicibar. 

ÍJOS seminaristas que tomaron pa r te en la 
fiesta pronurjciaron elocuentes discursos y le
yeron inspiradas poesías, y el orfeón del Se
minario cantó v a n a s composiciones. 

EJ acto termiüó con el himno á ia San ta 
del maestro Hermán. 

P-] numeroso púhlico que asistió á la vela-
íiíí aplaudió remetidas veces á cuantos toma
ron par te en ella. 

qao se Ueve ¡hecho; quinientas hectáreas .pri-

ese P i l a r p a r a besa.rlo y rezarle á ía Virgen, jaaero. . . , mil después . . . , cinco m ü más ta rde , 

Constantemente hay Sla, ana fila ordenada, I y así sueesivaaoen-te. 

sin enspujones, MÍ protestas , ni risas, ni char- í —^ Y usted es par t ida r io <Í6 "ia nea t ra l i -

lofceos. I dad? 

Nosotros ocapamos noestro sitio y , p r e - j —Sí , isenor; !o BOf, y creo qrae 'Dato " n o ha ¡ declarri .rá q u e a c e p t a i a jñ fa . tu ra de': p a r -

senciamos u n a ü n d a escena e a . v e r d a á . Ü n | estado m a l " defendiéndola, quizá porque e r a i t i d o , y s e p o n d r á á l a c a b e z a d e l g r a n 

niño de unos ocho años nos precedía. Nos I asunto que «Hrigfa m;.:cba vassüna , . . Sin ons-1 m o v i m i e n t o m a u r i s t a q u e se es t á roa l i -

pareció que entre sus deditos oprimía un ob- I baí^'Oj nuestra neutral idad, debido á una ab- ¡ z a n d o e n t o d a E s p a ñ a . 

_ o — 

EL SEÑOR MHÜRA, ACEPTARA 
LA JEFATliR.il DEL PARTIDO 

BKRvtcio TELEGHA: .CO 

SAKT.ÍLNDEB 4 . 

S e asegura- q u e u n c o n s p i c u o m a u r i s t a 
t n a d r i l e ñ o h a e n v i a d o u n a c a r t a á o t r o 
s a , n t a n d e r i n o a n u n c i í í n d o l e q u e e n el d i s 
c u r s o q u e e l S r . Mauí-a p r o n u n c i a r á e n 
el t e a t r o Rea l el d í a 2 1 d e l c o r r i e n t e raes 

S i n s V K ^ TfcL.EUKAFlCO 

PETEOGRAnO 4 . 
C o n t i n u a m o s con éx i to n u e s t r a oftJüsi-

v a en bjs Cárpato-s , e s p e e i a l i n e n t e en el 
s e c t o r d e Vol i a y Sl ichowa, dondí j h e m o s 
a p r e s a d o u n c e n t e u a r d e oficiales y u n o s 

du lü T .np ie .Kutentc q u i e r e n h a c e r v e r 
'' q u e su b loqueo t i ene u n .-ispecto d e efec-
! t i v i d a d , q u e d e j e n s a l i r á a l t a m a r a l g u 

no de s u s i m p o n e n t e s aco razados . Esif is 
u i i id í ides q u e m a u í e n g a n ei b loqueo s e r á n 
' os m e j o r e s blan<;c.s de les t o r p o d o s de 
ios s u b m a r i n o s a l e m a n e s : c u a n t o m á s tu 
p i d a sea la r e d d e los b l o q u e a d o r e s , r o a ; 
fác i ! .será á ios subm.ar inos e n c o n t r a r "• i 
e n t r e t e r i i m i e n t o . T o d o el a n u n c i o del bb • 

r a s a . -7.000 s o l d a d o s y variíks a m e t r a l l a d o r a s : i q " ' ' " d e m u e s t r a q u e l a s a l t a s e s t e 
i i - , r e c t o r a s de la T r i p l e E n t e n t e h a n E n los d e m á s f r e n t e s n o s e J i a p n x i u e i 

d o n i n g ú n c a m b i o . 

LA RIVALIDAD ENTRE 
LOS ESTADOS UNIDOS Y EL JAPÓN 

j e to bril'ifcnte. P o r últ imo, obsen'amos que k 

caían grandes lagrimones. Todo esto habo de 

espolear nnestra curiosidad. P o r fin tocóle el 

turno, y e l ' niño, haciendo ea la piedra a n a 

cruz con a n a medalla, besó la piedra repe

t idas veces. Hicimos otro íauto sioEotro.s, y 

alcanzando ai mócete, que ya se dirigía á 

spiuta f8.lta d e pruparaeióa económica p o r 

par te de los Grobiernos, tiene todos los incon

venientes do esa aeü tud , síji cuo nos rapor te 

iijo.=-'i l"jriplo, r e s u l t a ' a ú n máa belIo,: 'y; eon '"wia de te'fy«ii^''Í9''Í^pát»« 

S e a i i a d c e n l a m e n c i o n a d a e a r t í q u e 
el S r . M a u r a e s b o z a r á e n s u c i t a d o áis-
e u r s o f?u- prograi i i 'a , d a n d o q u i z á s l a s . n o r -

I m a s q u e h a n d e searuirse n a r a el d e s a r r o -
ninguna de las v«fcajas. S i los presupuestos ; y^, ¿,g ^^^e p r o g r a m a e n í a V í d a piiblic^a. 

se ísabiesec beoho, ya que no «on superávit, \ y , p o r ú l t i m o , se dice q u e , s e g ú n J o s ' c l a r a d a á r « » espec ia} , y n o se concsderár j 

sin déficit al .menos, á estas horas habiéramos ' deseos d e l S r . M a u r a , e.ste p a r t i d o n o ac - | de recho» 4 a t r a n a c i ó n q u e a¡ J a p ó n ; y 

podido tomar , en el terreno eermómico, poiá- ¡ t u a r á con v e r d a d e r a a c t i v i d a d h a s t a quü j If' ? e r m i t i r ]s- p r o p a g a n d a d e i a r t J i 

(LnvínHffis 4 . 
E l <5orres:^,-).nsai d e The Daüy 'I'elegrapk 

en P e k í n t e l e g r a f í a <que ]as n egoc i ac iones 
e n t r e C h i n a y e l J-apón iio p u e d e n d u r a r 
y a m u e b o . 

L a s dcm_aKdas japoT.-!sas, e n s ín te s i s , 
son l as si.gui?ntf;.«; 

3.'"' C^hina s o l i c i t a r á 'vpara, t o d o el 
conse jo d^] J a p ó n , y n o e n t r a r á e n in te l i 
g e n c i a s con p a í s e s e x t r a n j e r o s s i n previ.H 
c o n s u l t a . 

2.* P r i v i l e g i o s e n t o d o el p a í s p a r a los | 
s u b d i t o s j a p o n e s e s . 

3 .* Se e s t a b l u c e r á n f u e r z a s m i s t a s d e 
Po l i c í a , s e c u n d a d a s p o r los j a p o n e s e s , e n 
d o n d e s e a nece sa r i o . 

4 ." E l 50 p o r 100 , eoroo xnÍBiranm, d e 
t o d o s los -íMatratos f u t u r o s d e m u n i c i o n e s 
d e g \ i e r r a , s e r á n j a p o n e s e s , uméudo . s s los 
a r s e n a l e s d e O h i n a y el íTapón. 

.1.^ S e c o n s t r u i r á u n a r e d ñp. f e r roca 
r r i l e s j a p o n e s e s defsde l a p r o v i a c i a d e 
K i a n g s e y el va l l e d e Yan^í tse , 'hacia e l 
Su-T", h a s t a laíá cos t a s d e .Fuhkien. y C a n 
t ó n . 

6.'' L a p r o v i n c j a d e F u h l d e n s f r á dlc-
c l a r a d a ár«ft e spec i a l , y n o se e o n c e d e r á a 

pie b n t e n t e Han p e r d i 
d o su sangr , ; fvíii; u n med io t'ñcaz. d e h a 
ce r f r e n t e á los s u b m a r i n o s a l e m a n e s no 
lít h a n d e s c u b i e r t o , es doe i r , h a y q u e a r r o 
j a r t i e r r a á los ojos d e los p u e b l o s h a 
c i e n d o d e e l a r a c i o c n e s e m o c i o n a n t e s . E s t e 
b loqueo p u e d e m u y b i e n s e r considoivido 
como el m e j o r m e d i o d e i n f u n d i r l a I r a n -
qui'!ida<l con ñ n e s d e po l í t i c a i n t e r n a . S i 
t i a r p o r h a m b r e á -Alemania n o es pos i 
ble,, e s to lo sabej j pe r - fec tamente los a d 
versario.?. /, Qué signif ica, p u e s , e l consa
b i d o a n u n c i o ? Los n e u t r a l e s sólo s u f r i r á n 
Kcrios d a ñ o s , p e r o á Ins a l e m a n e s l a cosa 
ios t r a e l a v e n t a j a d e q u e t o d a s l as m e 
d i d a s toma.d;is ya p o r A l e m a n i a y l a s q u e 
d i c to d e s p u é s , sólo p u e d e n s e r Taira¡das 
como a c t o s d e de fensa , es dec i r , e n t o d o el 
m u n d o i i cnen q u e S'.ir c íonsiderados ésto» 

I como p':ona.monte j u s t i f i c a d o s . " 

clones veatajosas , y no ha ocurrido así . So diee • se iia-ga l a p a a e u r o p e a . ' í g i á » fcudhista j a p o n e s a . 

EL BELLO POEMA DE PASCUA 
CONTRA LA FE 

VTEÜTA L 

E l Fren.demblat e sc r ibe e a s u p o e m a 
p a r a l a s fiestas d e P a s c u a : 

" L a s c a m p a n a s d e p r i m a v e r a y a s u e 
n a n , p e r o DO ha,blan de p a z . 

íLae 0ÍÍ.T1O.S con ospfira.ri..".3., y n o n o s en-
í^añamos c u a n d o dec imos q u e los a c o n t e 
c i m i e n t o s son la m e j o r p r u e b a pa i ' a d e c i r 
q u e los .siete ú ocho meses q u e l l evamos 
n o s h a n t r a í d o m á s ce r ca á u n d í a feliz. 

Si n u e s t r o s onerrrigos hubiera in d e ga 
ruar, y a l o i i á b r í a n h e c h o , p u e s n o s o t r o s 
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•isasí̂ a a:hora "hemos realisado mucho más i eu® o<*o graves lierldas, ae curó, oyenáo <le 
«jue ellos, pero ellos «tientan con el gran 
aúinero que se hasi reunido contra lios-
©tros. 

.SoLre todo, hay (jue dfihcontar Jas fai-
!Si>dades que se iiaccn eiruiiiai' en los &3.ra-
ytñsinentos de los aliadas, entre los que po-
Bcn ninoba !'e sobro Jas ntjisas rii&iJs la 
tá<:i.iea de JolTre, los tros inillouefi de 
.Kitci]Cini.'r y, sobre todo, lo que dicen 
.que nos estárj iiaei-^ndo morir de hambre. 

Si algo puede probar nuestra determi-
Baiáóo, es esta idea de hacenm/o ¡morir de 
•hajiibre, pus's la Cíinlición ¡r.o puode ven
cer' ú nupslrcs Eici'eito?-:. 

Nosolro.í toucnios fe en "i í u m r o . y esta 
fe nos h;ií;í.- í'iierics.'' 

•lilSl MISOS BESñLOJABOS 
DE ¥IEIAS POSÍCÍOKES 

SfiUVIClO RMJIOTELEGRAFICO 

VlENA 4. 
Conlinúíi'j los eombatcs en ios Cárpa

tos, en hi,s ülluvfus situadüs eu ambos vér-
'tices de] \üiie, d(; Laborza. 
• Los austvincos ¡lan dcKalojado á los Hi-
íBos de varias posiflonos al efceluar éstos 
un contraatíiquc. 

' larabiné ;ÍL Este de YireBd«, ha sido 
reiiha^sdo !i>n violeníísij/io ataifue ruso. 

A raíz de dichos c-oiidjati'S han caído 
prisioneros 2.020 ruso?. 

Ko ha. habido variación alguna al Norte 
.tíí-i desíiiadfií'o rt" Fs/.ok. 

IJSX ataque ruso dirigido conira \y& po
siciones austríacas J-'s-â jíisó di;si>ué.s de f-or-
•ta lucha. 

VIVL toík).s los íieíaás fnintes uo hay oada 
,iiue\o que soñólar. 

El PáHTE FAP.NCtS DE LA TABDE 

S ' - ; R \ I C I 0 TFCLKGKAriC'O 

sus labios estas pala-bras: "ITD homibre coa 
la. CTUZ de Hierro ao muere.' El autor lo . 
ma este caso coaio característico de los he
ridos alemanes. 

T/a '.i'strila'CiáEi <3e tos lazaretos es tanriíbiéii 
motabií;; iiay gran ventüa-ciion, calefacción, 
alumijiatlo y baños; las salas de operacio. 
nes y curas están montadas con arregao á £ | ^^^^ o f ic ia l f r a n c é s 
los últimos ao.elant-cs. La proporción de Jos i r 

Rora CustCiO:*; 

SBBVICiO TELEGBAnCO 

t a r d e 
iar". 

de bis tro>=; de la 
dice que "'.ac hay rtu;iy, que fieiía-

\\' comunii.'íido ofiv 

COMÜWCIDO OFICML iHÉMfiM 

SERy^CÍO nAüíOTÍ^KOKAFWr' 

I T 'iQUES Klf'X'H 'iZ.^ll»OS 

NORDEICH 4. 
VA Graii Cuarrei generai aUímíia comu-

"fj'ca que on el iV^aie oecidenta! Iris tro-
j)íjs nlcmara-í se apoderaron en e] eana! 
d.-̂  Y^er, al Sur ele DixnuidCj tte wi Ju-
gu*' ocupado po? los Hr.lj.̂ nf;, 

En ol l'osnuc de PrissC v-srios a taquí^ 
fi-íineeses bao sido rechazados. 

E n si frente oriontfd b>s rusos dieroíí 
T.Tilrs aeotrntidas o a la rcj 
io'.v, felendo rechgzadoi?. 

o 

\('\\ 'Ji. Uifnís. 

•curados la encuentraa muy elevada. Los | 
métodos empleados para evitar en lo po- j 
sib'le la aimiputaoíón de miembros iian dado 
jnuiy buenos resultados, de tai forma Q^e 
en ninguno de las :iazaretos flue ha viisltado 
es mayor del 2 por 100 el número de ía. 
Ueeidos. 

Los terido® no son enviados á sus re
gimientos hasta ŝ u íoanpleto restablecimien. 
to. Dice que ha podido tomproíiar tquo 
mi^itS'as las balas rusas de fusil son las 
miás tooifensiyaiS, las granadas americanas 
nsaá'W iE»r la ArtilleTiía fpanicesa, -producen 
tes 'P>«0:r-as heridas. 

íMwios favorables son Las impresionéis re-
clbMss en loe lazaTetos dei iprisioneros, sin 
duda por lá tristeza y decaimiento de és. 
tfos, porque su trataimiecto y cuidadas son 
idénticos á los soldados alemanes. 

Los prisioneros muertos en los lazaretos 
son enteTrados con dignidad y honores mi
litares. El autor asistió al entierro de^un 
iag'lés, y vio Tiina corona con la inscrlipeifin: 
"lia ciudad... a.1 'vailiente soldado". Después 
se hizo la ealva de honor,' siendo sepultado 
á oontinuaeión un. soldado alsnián ea la 
misma, forma, 

••" • » » — - — 

E SOCIALISTA F M M S lEIYE 
DEFIENDE A LOS ALEMANES 

E n su último artículo en el periMico 
Guarre Sodale, p regunta el socialista 
Gustavo Hervé á Maurice Barres, si 
Franc ia puede en realidad ser salvada, 
crucificando á todo aquel, que no opine 
que los alemanes son una raza "asquero
sa", Hervé cuenta lo siguiente: 

"Al comenzar la guerra, cuando en Pa
rís se perseguía á los alemanes, 'estavie-
ron también á punto de ser víctimas do 
esta persecución de la mul t i tud que per
sonifica á la noble raza francesa, una her
mosa, bávara y su hijita. Yo conté el caso 
al prefecto de Policía, y durante catorce 
días hallaron madre é hija refugio eai u n a 
casa amiga. 

Todos los días hacía cabalgar al pe
queño vastago de la "asquerosa" raza so
bre uno de mis hombros, mientras el otro 
lo ocupaba él niño de u a empleado colo
nial francés. Y yo no sabría hoy mismo 
decir con certeza cuál de las dos criatu
ras era más encantadora. 

Hoy se encuentra aquella dama bávara 
en su Pa t r i a y recomipesaa en nuestros 
prJsioucos i'-ojí creces :o pcío f,üc ?:" pisdo 
h a c T por su p"n'i'-'"5fi, q'io ' *•••'. fldr-jiiás la 
bi.i.i do un oficial bávaro, 

i O es acaso la-ií.ién aquel .-joidado ale
mán que k pesar oe ;iabe>"li' siu') Minputa-
dn una pierna cuidaba á su VÍ _ ¡o i r an -

de las once de la noche. 
PABIS 4. 

Dice así: 
"Jornaida tranquila en el conjunto del 

frente, excepto en Woevre, donde nues
tros progresos han continuado. 

Hemos tomado el pueblo de Regnievi-
líe, á dos kilómetros y medio ab Oeste de 
Fay-en Baye, ocupado el día 1 del pa
sado:" 

Dos vapores á pique. 
POLDHU 4: (11,30 n.) 

El vapor Lockxvood, de la maíríoula de 
Middlesborougüí, fué torpedeado y han-
dido á unas 25 millas al Sudoeste de 
"Star Paint", el día 2 de Abril, por un 
submarino alemán. , 

El Lockwood fué peraeguido. El tor
pedo alcanzó al vapor sobre el departa
mento de máquinas. Su tribulación, com
puesta de 22 homibres, fué salvada en 
botes. 

El número del submarino aparecía bo
rrado, y arbolaíba la bandera inglesa^ 

El vapor pesquero de Terranova Po-
mewerette, de la matrícula de Feeamjp, 
fué torpedeado el viernes frente al cabo 
Antifer. 

La tripulación fué salvada. 
Dicen de New Port News que el Prim 

Eithd Friedrich continúa dispuesto para 
hacerse á la mar, y que dos destroyers 
norteamericanos se han apostado cerca de 
los buques alemanes internados en el río 
Norte de Nueva York. • 

Los atropellos de los rusos. 
• Poi^ 4 (11,30 n.) 

Del Cuartel d« Prensa de guerra co
munican : 

"Los muchos atropellos «ometidos por 
los rusos con la,- población rumaina de la 
Bukovina han sido aumentados por los si
guientes actos publicados oficialmente: 

A un, distinguido ruanano le fueron ro
badas 3.000 coronas. ' 

Un terrateniente rumano fué maltrata
do,'y en Ostriza un distisaguido hacenda
do fué muerto á tiros en la vía pública 
sin razón a]p,in;.«. 

A1 pastor gr iego oiieirstaJ en Ra^idaíz, i 

la vir tud. , 
TT.,,„ „„i4. , - 1 k -^ 1 el itvereiido padre Ramoust. ds&de ÍIE . ,JÍ,-
Hace resal tar como el Apóstol expone : eón del Ayunta..miento. tras sentidas un. v 

los Jieelics en su Jugar y como de est»; mo-1 i.ras, .con;agr.ó el pueblo to-lo al Sag ado 
do, ai insistir en que so le juzya por sos ;i'iü:a?:ón de .Jesús. tener la resurrección de los muertos, 
vuelve á hacer surg i r la división cnts-i sus 
enemigos. 

Termina mostrando cómo el Sar ío , (pie 
se ve insultado en lo que rníís ama, se 
defiende con mansedumbre y prudencia, 
sin i ra y sin impaciencia, • y así es como 
debemos de obrar nosotros cuando se nos 
hiera y (veje personalmeate, defendiéndo
nos con humildiad, con prudencia y con 
caridad hacia nuestros enemigos, que tal 
vez no, son otra cosa que a.lmas eafermas 
capaces de ser curadas con nuestra pa-
, ciencia, y de ser lasí conducidaís al amor 
de Dios. 

»liega á jrroTswar, por asodaeióa de imágenes: la exposición de la veidad y el tr iunfo dtí <'*̂ "-=''''n ^ 
fiia.rmónicas, el recuerdo de nuestra musa an- ' 
daluza, meridional, toda sangre y nervio. 

Características son todas estas que sellan 
patentemente las piodueciones de la moderna 
escuela ruísa, y por ende, la que ayer se eje-
eutó por primera vez con agracio uriániíae del 
auditorio. Pero debo reconocerse que la sin
fonía de Eaohmaninoiíf no poseo aquella 
transoe!)deneia j originalidad temática que 
rebosaia otras do su misma orinndeü. Casi 
todos los motivos que asoman en ©lia adole
cen de exigua selección. Quiaá sobresalen de 
esa mediocridad el adagio, envuelto en som--
bras de plácida quietud, y el largo con que 
comienza el primer tiempo. En los tres alle
gros hay mucha fibra, mucha pasión, pero no 
siempre pasión isntegral, sino más bien pa
sión de efectismo, de impresionismo barroco, 
esto es, pasión lograda merced á la yuxtapo
sición de sonoridades Uamativas que atraen, 
d«lumbrando, como deslumhran ciertas imi
taciones del diamante, al principio solamen
te, y sio dejar tras sí hnella perenne de emo
ción estética. 

La orquestación desplegada por Rachma-
Bánoff, hay que reconocerlo, es prodigiosa: 
en la cuerda no cabe mayor riqueza de so
nido, ni tampoco puede concebirse ínás enre
vesado tejido de contrapuntos. T todos esos 
escídlos, que scsni infinitos, pues los cuatro 
tieanpos resutlan die abrumadora píoHjidad 
detallista, fueron valientemente salvados por 
las huestes de Arbós, que obedecieron, disci
plinadas y.¡unidas, su voz de mando, siempre 
sobria y enérgica. El público mostróse en
cantado, por lo visto, y aplaudió con mucha 
insistencia. 

Como complemento del programa flgnraban 
Los Maestros Cantores, de Wagner, y un 
concierto para piano y orqtjeSta, de' Ischái-
konsky, en que Stefaniai nos electrizó con sa 
mecanismo ciclópeo, colosal, del ingrato ins
trumento. 

' ,C. S. • 

,rji?E>Kíd tie depositó '-a. Sasracfs. 
úü. alLíir prf!;>arad.o al ei'tcí.o, ;f 

- • -

LA JUiA OE LA BAUpeí 
. , o — — • • 

SEirvICIO TELEGHAFICe 

EN V-AiliEHiCTA 

VAIÍEIÍCIA 4. 
"EsM el paseo de l a Alameda se celebró 

esta anañana la j u r a dé la bandera por 
los ineclutás de esta guarnición. 

Presenciaron d acto las autoridades lo
cales, los cónsules, el Ayuntaanieato, la 
Diputación, las Órdenes Militares, los 
maestrantes, los grandes craces y u n pú
blico numerosísimo. 

Antes de la j u r a se rezo uim Misa en u n 
altar" por tá t i l adornado coa t-iX)fe£!s mili
tares, y en, cuyo centro se destacaba u n a I 
bonita imagen de la Virgen de ios Des - | • DómuGO 4.--I(VÍIBIAS HOEAS.) 

amparad!kS, i|^ÍSSí*U,ES ÚNS varios años de suspensión 
x^l final desíiiavon las trt»pas ariíc el i •^^ se ha celebrad,.o ea Jaén, con extraor-

EL VIAJE DE DITO I BMCELOM 
•——«——— 

SERVICIO TEIiEGBAFICO 

ZARAGOZA 4. 

A coiiseeu«Q«ia de los rumores que cir
culan respecto a l viaje del Sr. Dato á 
Barcelona, que dicen significa la conce
sión del puerto franco á Cataluña, se 
han reunido esta moche las representa
ciones de las entidades económisa, acor
dando manifestar al Gobierno que la ac
t i tud de Zaragoza será siempre llevar á 
cabo la protesta contra la resolución del 
Gobierno, si se confirman los rumores, 
hasta donde la ley los autorice. 

E n este sentido ha,n dirigido ahora u n 
telegrama al Sr. Dato, firmado por todos 
los representantes. 

Los ánimos se hallaai exeitadísimos y 
dispuestos los elementos primcipal«i de la 
localidad á salir á la estación en manifes
tación enando pase el Sr. Dato con direc
ción á Barcelona y obligarle á que se de
tenga UJQ día en Zaragoza pa ra que se dé 
cuenta (verdadera de la opinión de Ara
gón en este asainto. 

Mañana se reunirá el Ayuntamiento '.'Ti 
sesión extraordinaria pa ra tomar acuerdos 
enérgicos. 

Entro les atronadores vivas de todo el 
xe, in-d'ii.rio, -riresente r-ii '.a plasa. y lo:s a'-;or.. 
dí's (je '.a baiida que toca.ha i.a Ma.rcha Tíoa'̂  
(o;'-. aron, ci Heñ̂ -.r alera--;-} de la loflaíidaci 
y el jÁÍrroco, e-n la ía.r-ú'i-ia, de1 AyuD-ta,. 
mif;.rití> una herknosa placa del í>.i.vlao Ce-
razian. 

Reaultar.fá piaiido cuanto pudiera dewlTse 
para describir la .grandiosa manifestaoLóa 

»de piedad: que refsultó d* este acto. 
La despedida de los padres Misio^meros, 

fué tiernlsima (y ocamovedora, Ism'b'í&a.-éo 
ellos ofrecido volver,' y esperando el iwe-
blo toflQ., el cumplimiento d« taq oferta. 

iLais honorables y celosas Marías de est« 
Sagrario, á quien tanto debe ei pueblo, y 
&• quien tiene que .a.gra.d6cer el beneacio .««> 
la Santa Misión, han hooTado los actos á-a 
la misrüa, edSfieaiido con su religiosa coait. 
postura á esto Tocindario. 

Una vez úaúia. .cuenta de tan «¡onsoladores 
a-ítos, sólo m.6 resta dar desde estas co-luta-
nas las gracias á las mwfy dignas aiuto.ri-
tíades del jiueblo, especialmente á su disti-n. 
guido atealde, al comandante é individuos 
del .puesto de la Guardia civil, que han 
dado e.I bueii ejamp-lo de asistir á toda 'is. 
Misión y «oimxiligaf en ella, á. los Ilustrados 
é inteligentes rnaestros de las eacuelas, que 
tan «sm©ria.dam'ente han cooperado á tos 
trabados de io.s padres Misioneros, y por 
fin al vecindario todo, que tan alto ha sa
bido poner eíl 'no'mbre de Cam-po^Real, gra
bando con su. reIigüo;sida,d una página bri
llante en su historia, d.e la q.iie conservarán; 
siemit-re recuerdo las piadosas Marías, los 
padres iMision-eros y vuestro p(3.rro!oo, qu© 
quiere tei&timoniar á todos su gratitud j 
afecto.—Aquiliao S. Sostrada. 

mmirnikii SOCIÍOAÍ:ES 

ESPAÑA Y EXT.RAM¡ERO 

DESPACHOS ' 
TELEGRÁFICOS 

-^' i'*'^^:; >='.^f'8V , '' '̂ ^ -̂'"f'"'!:.̂ ;̂ capitán general, a.plaudiendo el público I ^l^'^ria briiiaütez. la .procestón del Resu. 

eoi'Lna& después de haber sido maitr-f¡t?í.do. 
Todos estos desmanes ocurrieron á la 

visr.a de lo& oficiales rusos, que fríamente 
cós de cíimi K-n oi TIo.«pitn1 oomo á u u : dejaron obrar á sus soldados 
Ejño. <'íáL''do'''í w-r laf. noches, á escondí-1 ^ 
das, (!'• sii propia comida, un ;ii<>rrJ">ro do j 

I 6jla raZi! ••asf¡üej'(;sa' ? ', 
i ¿O aqnei -otro prisi^ia.'r'o ú quien nues-
t m s ri5í';íipos nri'itares cosipro.íi a' 

I un í^apeí r¡u" decía: "Pi is iouero, pero 
jtrHl.irio eoTTií) ¡niugo, í;a¡vó con exposición | 
I (!•> Mi Pí(>.!Ía V¡--IA k »i(;le de los uufsíros i 
¡fine esLi!)!!!> á purito de ahogarse en e l ! 

1 

¡ r 
; ];. i.Tihl.-̂ .ía clí; lo* alemanes, que podrííi.mos 
i relatar. 
! 1\H c'-it-i, viíK raza que, si bien no posee 
\ nuestro espíri tu de libertad, á veces algo 

f.ETiVÍCIO T E L E G S A F I C O 

E-i'cen de Pí^trograiio !;TI« e'' ;";cvr'-a' M«~ 
•seiir-f̂ ' ha sid-"^ noiiLfersáo co'íiLaüiJsjri'c; en 
Jefe de io.s K.iérci-tos )'U?ÜK .del íi'ouLe iN'or-
oesie en üu^ttiíucióü do! c-jueral lioazaki. 

—o— • 
'SI Miristorio de la G-utirra franfás ha 

•h«cho público un coniuni.,a,do oficial fUndo 
cuenta de la recuperación do UÜ (ori.in en . 
la cumbre de Hílftnianrswilier, dondü an j eoaíHSO, tiene cualidades excepcionales, 
deíAacamento fra):-:és había su.riuuibiíio de i como ¡valor, amor á SU Patr ia , delicadeza 
'toatubíe el 23 de i-Znero, o..;up.:inlo!e á » . i-,r -¡jn adauirable talento organizador, qué 
piieí5 it« s-lfía^mií-r..^^^^ j ^ ^ ĵ ggĵ ^ ^g g^ industria la primera del 

Según noticias d© Farís, 'ji Gob-era* ser
vio ha, dirigido una queja ni G«bineff btíl-
fcaro ipidientlo el cfutigo de ios resijio'is&irfes 
dfí Ig, as¿i tí«i(in de \n-, coir.iigílgis ¡í la-; ser. 

con g ran cutiisi^^&mo, 

BTLBAO 4. 
Con gríín brillantez celebróse esta ma

ñana en la plaza de Castilla la j u r a de la 
bandera por los nuevos rec>utas de esta 
guai'nición. 

, I S C j i l S O D E L S Ü H O E C I E R V I h . l i ^ n o s de la Escuela Militar, b ^ niño.. 
i <;e las escuelas y muneroso público. 
i E l gobernador mil i tar pronunció una 
; patriótica alocución, desfilando después 

•r •, ̂  , -r, , Í.J.OJÍCTA ,4. I jjjg ¿a^YZiiSi e:i el siguiente orden: Itifan-
tT' oi tofltro .Ko'Tií;a se na eeir^brado el cer- i 

CERKtíEN DE U FÍESTA DEL TRABAJO 

feEVíViao 

• o — 

rffLE(iRAí-ÍCO 

mundo. 

..+ ,^ ,-, . , , -. j I r,. . • i tería. Cai.\allería, Benemérita, Mir':on(i.s, 
íisí te-uernos aún miles de rp-i<^^s, del^'™-!" .^i'^^ario de k i']<^áta del Ira^a.jo, o" '̂i (-.„-.,V,ÍTIP,.O<< V F¿nlor-^dorp<« ' 

g:j,i:¡z,ado !.or la .J'edcradóu áü defendientes i "^'^^'"'^"^"^-^ ll.xploradores. 
no coríiorcio y de la banca. \ íes S.iXTAiMDFaS 

Ei teatro tsiaba brlUantísÍTro. j „ 
.Leíaos los trabajos presontaxios, el mc^utene- : oAíCT.vrrDET? 4. 

dor, St'. Cierva, se levanta á hablar, estallan- . Se ha celeljrado con gran solemnidad la 
do una grande ovación. ; j u r a de la 'bandera, , imponiéndose la cruz 

El Sr. ¡Cierva dice que para él es un honor I de Beneficencia á cuatro guardias civiles 
hablar en acto ten simpático, aunque hace | y un cabo que salvaron á u n a f aanilia de 
constar que había ido á Muiria á descansar, una muer te segura &n, l a inundación dei 

siíRvcno RADTOTrjrj.GB.vnce 
Ccmiunican de líudapest que '•;! onde 

Albert. Appouz ha desmenUdo ías declara-
íiones que le airibuje -A •'Moraing Vo'at", 
de Londres. 

Tsmbién na desinenlido o qnie ol niitmo 
periódico ]>uol\,a ic:-,u~,ta S T,-,ir>i'•'ia~ ue-
igociS''-'.OL¡Les hetiías ¡lor fVus',ria.H.Li'j?i'ía pa-
Ta firmar la paz. 

.......—o . 

EEFINÜMIENTOS CÜLTOMLES 

La Tkr- Fwqr-j'ís o¡ H'c World 
siguiente: 

licc lo 

" E l fin á^ la rebeliói¡ boer.-—-rjij el 
África del Sur Jos úlüiuos rebcideís ifiía^ 
sido 'aplastados. 

Ke'inp sfi ha rerxdido y iJurh/. i^:: -íiee 
lia sido apresado por ]o:., í^critiano" r»or 
traición. 

La invasión del íoFritcrio <ilem:ía ix-ar-
eh.-s con firmeza, si bijr; l.?iiu:i-í,-rití'. 

Entrotí i r io (^'v-ila li. dií^eil t-i-va de 
obrar con los T-ebeuiL-s; algunos 'le loy je
fes han sido ya cím:loníiáos y t'tro& fusi-
bidos ó encf)rcf;la<ios. 

E i CiiNO lOüFi ' ieücido es el úr- Yh- Wet , 
á cuya vi.s'a de í-rvia') s<^ está pi-ocodie-ndo 
a.bora. 

E l Gobiprno inglés de la l ' rdón tiene 
que procoilcr cautelosararnto, pues nadie 
-'-íesea nncjer do él un múi'lir á Io.s ojos 
del pueíMo ni permitir le eludir ol -íastigo 
pleno do su crimen. 

Sin duda e' Gob'prno hr dr-cidido lo 
qnc ba (te hacer con él, pero acaso el pro-
cedimi-.'-Tito TOHS .serifíillo seria inventar 

su demencia-—y ciertamente mnehas de 
SJifi aCL:(i''i!'S y áisourKOs fueron los de u n 
loco—f enviarle pav-a tod.i su vida á u n 
ABÜO de Innátieo.^ criminales. 

Sería difícil hacer un rnái t i r de un la-
nátieo, y un ca.stigo semejante sería pro-
S''!)t)iemente p a r a irn l.-'-mbíP ..--onio De 
"^''et ra;'is t e m ó l e ciue ei do ser" íusi lado." 

IIOIMiOO AL EiEiieO 
Desde el eai^po de batalla escriben:: 
Como una ¡prueba de que los alemanes hon

ran dobidamente las tambas de sus enemigos, 
puede servir lo siguiente: 

En el cementerio de Trosly-Ijoire (doce ki
lómetros al' Swr de 'CShauny) han sido ente
rrados tres franoesís. Los soldados alemanes 
han adornado la sepultura ¡jon ua bonito mo
numento de piedra, en el cual se lee la si
guiente inscripción: , , 

"Ihimba de héroes, (en alemán). Y en fran
cés: Aquí reposan tres héroes, mitertos en el 
campo del honor, por Francia, el 31 de Agos^ 
to de 1914. S'iiS' camaradas alemanes' han le
vantado este monumento á su memorm," 

He aquí una conmovedora forma de honrar 
al onainigo. 
_ ™ - . . . . - ™ « _ ™ _ — - — ^ , _ 

EL OABiEiAL ALIARAI 
Y l á iOTUAUOáD ESCOLAR 

Según leernos en nuestro querido colega El 
Correo de Andalucía^ el emmeníísimo y reve
rendísimo señor 'Qardenal-Arzobispo de Sevi
lla, honrando con su alta protección la obra 
de las Miatualidádes escolares, se ha, dirigido 
de oficio 3 los señores párrocos, recomendán
doles que ipreatea á las mismas su valioso apo
yo, tanto en las escuelas oñciales como en las 
particulares.. 

Al mismo tiemspo ha designado al director 
del Boletín Oficial Eclesiástico para que lo 
represente en la Comisión local, y, ¡por lilti-
mOj .ha manifestado su propósito de contri
buir con un donativo en metálico al foquentó 
.de dieba insíittició.a. 

f^— 

LOS LAIABETQS AlEP^AiES 
OE mEMk 

!i.'.ií'5*vK.sro>ai;s D R U N ÍSECTÍL^IIÍJ 
T'n neutral publica en d "Timoj" las 

, .si£:iiientes im))reS'ones favorables r,\ «ervi-
' c-io df lazaretos a!-;;maiias. Kntre otvc-f, oo, 
»as, dice que ec; país ha reapocdido e¡) Loáo 
momento á la:- 'peri nlo'-ias cxigen-Lías, y 
<iue ia dis^rlbucií^I^ de hc-ridos y cu "cunos 
ipt.r toda la na ..'ion se hace cotí Tsi.irjlia fa-
•?';idt¡d. Alaba mucho el emiplen en ,4.!i-íma-
iiiti de perroí^ üf giierru, par^ lü bus'a (l«i 
íieridos. En las lazarstoó, rema, í.in .cxcep. 
í-i-in, un et-ptritu a>''.mi-a 1,1c. Fu médico me 
«Éífl.sesó un 3ov«a voliíatario que, á pc:?;j!- de 

COMTMI LIINCLÜSIOH BE IOS- VINOS 

EN L0S PüEETOS FRMCOS 

SEEVÍCIO_^SI-iEaBAFICq 

LOGEOÑO 4 . 
Se ultiman los detalles para ei banquete 

de boimeaaje al presidente de la Dipu-tación 
iprovineial, D. Pélix Martínez Lacuesía, por 
su brillante campaña contra la inokisión de 
los vinos en los puertos francos. 

Este banquete s>3 veriñcará el domingo pró
ximo, y a él asistirán representaciones die to
dos los pueblos vinícolas riojanos. 

Los oreases preparan un tren especial. 
'Se cree que este acto seüá el más iraportaa-

te de esta índole que jamás se ha celebrado. 
La sqsoripciÓQ abierta para hacerle un re

galo, eonsisteníe en una pluma de oro ó aná
logo, .asciende á una cantidad imiportantísÍ8na. 

pero que lo hace con igusto por tratarse de la 
Fiesta del Trabajo. 

Dedica grandes elogios ú los dapendientes 
de comercio por organizar fiesta tan simpá
tica. 

Sacé on estudio detallado del movimiento 
social de España. 

Canta wn hiamo en honor á jMhircia, tierra 
re-signada y sufri'da, que antes de pedir bienes 
mat-ñriales ha pedido un, «entro de cultura, 
como lo es la Universidad. 

Estudia ¡os problemas de la econcsmíá nacio
nal, lo que fuimos y lo que debiéramos ser, 
•haciendo coa este motivo elocuentísimos pá
rrafos dedicados á la ritaHdad de España, y 
que son cahirosamente aplaudidos. 

Ea opuesto á 'que los capitaks españoles y 
las obras ¡JÚblieas que se proniiueven se Ue-
vea á Kairnecos cuando en 'España carecemos 
de toclc eso.. 

Trata iigeramente de la guerra aiCtTíai, di-
eiondo que tiene sa origen en la cuestión eco
nómica. 

Dice .que. aunque en algunas naciones, 'hoy 
en: guerra, suene el ruido del cañón, suena más 
el de las 'máquinas y el de sus adelantos co
merciales é indnstriales, por eso son grandes 
y poderosas. 

España—dice—no es rica, pero tampoco es 
pobre; lo que pasa es one nuestros capitales 
los hemos empleadb:;. en valora extranjeros. 

El aliBa nacional debe vigorizarse, miién-
donos todos. 

Termina su oración con un párrafo dedicado 
á España, que es estrepitosamente aiplaudido. 

'El Sr. 'Cierva ha recibido muchas felicita
ciones por su discurso. 

. IfOTAS MüSIOAüES 

pueblo de Polanco. 
El general Ampudia arengó briosamen

te á los soldados. 

I fiHesíres suscripíores y paqueteros. 
RogaREOs. á nuestros favorecedos'es 'qae 
ao se halÍB;i ai «•«rj-ienK" fí-n e.e pago'iíe 
sUH ><!"!(•!ijscsíi» .̂::;-. qec, sra,rii facílifíar !a 
buena marKÍis de Sa ada!iiilstra.ci6íi del 

. periódico, teiiaan Is boadad de resiü-
t imos el ia3!i!0!te de ssis dososi&íertos» 

May completo resultó el segundo eomeier-
to á cargo de la Sinfónica. Un granito de 
clasicismo y otro de modernismo, enlazados 
entre sí por ei nombre siem.pre augusto y 
venerable de Wagner... Como si dijésemos, 
una vela al diablo y otra... 

De lo clásico, ¿quién había de ser el por-
taesta;adarte? Beethoven, el único, el eterno, 
el inmortal: sólo Beethoven. Sn segunda sin
fonía en re mayor, página de candorosa y 
pristina limpidez, ingenua, tierna, llenó la 
primera parte del programa. A.rbós supo im
primir á su iaterpretación un blando sabor 
de emotividad. El LarghettOi particularmen
te, fué dicho con muy expresivos acentos. 

Después hubo un estreno, la sinfonía en mi 
menor, de Raohmaninoff, músico que figura 
en buea lugar entre sus coterráneos compo
nentes de la naciente y ya copiosísima escue
la: rusa. ' -

Las condiciones . peculiares á ella encuén-
transe en esta sinfonía, algo difusa en sa 
desarrollo y de dimensiones un tanto despro
porcionadas : colorido orquestal,. á veces exo-
tismo's externos obtenidos por medio de con
trastes algo rudos, y mucha bizaiTÍa, ó si se 
quiere hiearreria, en la acumulación de acor
des é iniciación de temas, j l ío es eso? Y 
además, un inconfundible fondo de orienta-

Es juzgado Pablo mtie d go-
hernador Félix. Acusación de 
Tértulo. Defenm de Pablo. 
(H. A. Cap. X X I V . ) 

Es ta tesis desarrolló de modo magistral 
en la mañana de ayer el R. P . Alfonso 
Torres en la Lección Sacra que pronun
ció en la calle de la F lor Baja. 

Comenzó estudiando la persona del go
bernador Félix, que era el que había de 
juzgar á San Pablo, y dice de este repre
sentante de la autor idad romana, al que 
tanto elogia Tértulo, que fué duramente 
t ra tado por los historiadores de sa nación, 
que con justicia le acosaron de vicioso. 
E r a este gobernador liberto de los Empe
radores, sumamente enviciado, que vi^ia 
en pilhlico adulterio en aquel tiempo en 
que juzgaba á San Pablo, y que como juez 
era muy celoso del formttlismo exterior de 
las leyes romanas, pero asequible al so
borno y dispuesto á inclinar la balanza 
de la justicia hacia donde conviniese á 
sus propósitos ambiciosos. Hombre, on fin, 
sin fe y sin religión, dispuesto, ao á de
fender la vir tud, sino á salvar como pu
diese y conviniese á sus iait«reses la si
tuación. 

Analiza luego la ajcusación <¡m T'értulo 
hizo eontpa San Pablo, y halla en ella más 
el discurso de u n retórico que el de a n 
orador. 

Tértulo se propoaiia u n éxito forense, 
pero importándole muy poco lograrlo por 
el convencimiento ó por otro medio. 

Muestra cómo Su discurso comienza por 
uma adulación servil hecha delante y con 
la aquiescencia de aquellos que más debían 
protestar de ella, porque se hacía á uno 
de los opresores de Israel, y además con 
ella se ensalzaba el crimen y se alababa 
el vicio. . 

E n esto ve el P . T o r i ' ^ la. característi
ca de los perseguidores de la Iglesia, qu«, 
á cambio de lograr el daño de ésta, nada 
les importa exaltar el mism.o crimen, y sólo 
buseai^ e l -ha lagar las pasiones, aun las 
más ruines, para concitarlas contra la Es
posa de Cristo. 

También hace resal tar el orador cómo 
en su 'discurso, Tértulo, tergiversa los he
chos, exponiéndolos de modo muy dife
rente á como ocurrieron y procurando en
gañar al juez. . . 

E n t r a luego el ,F . Alfonso á analizar 
el discurso de , San Pablo, estableciendo 
un pauafigón entre aquél y éste, que es 
modelo de verdadera elocuencia, en el que 

LAS Bk>c1edades obreras do El Ferrol han 
ceilebrado una reunién, acordando opo. 

nerse tenaííin«nte 'á'3a sub.ida del precio del 
'pan, y celeiírar una manifestación, para 
pedir fel Ayuntamiento la crcicién de ta-
:hona« reguladora*. 

j^y el ipueMo de Soduipe, cercano á Bilbao, 
•*-' riñeron, en batalla camípal, dos ban. 
dos ée mozos, resultando muerto en la con. 
tienda, Roque Hoyos, tileíid.o detenido Pru
dencio Lucio oomcj presunto autor. 

CONTRA «I emcarecimlento de las suttsB. 
ten-elas han celebrado lloa socialistas 

de Esandio (Bilbao), un tumultuoso mitin, 
acordando pedir pan y trabajo para los 
obreros parados, y ©1 abaratamiento de lora 
artículos die primera necesidad. 

E lt Círcwío TrftdWonalíBta de B-apcíelcna 
ha inaugurado la temporada d« con-

feremoias opganiaadas por las dam.a.s, asis
tiendo á diíiho acto un hijo de la Iníanta 
Doña Ailicia de Borbón, hermana de Don 
Jaime. 

MA fallecido en' Banceikiaa wi hijo del 
ST. Peris Mjencheta, director dol "No. 

tlciero Universal". 
M-añana se verlfiícará el entierro, que sen'á 

seguraimente una verdadera .manifestación 
di8 duelo. 

SE ba inaugurado en San S'adiirní de No-
ya (Barcelon.ft), la Caja de p.p.us.-ione9 

para la vejez, asistiendo al acto cil señor 
ObiaiJo de la dióicesiB, que ofició de ponti
fical, y .toda.s las autoridades civile.q y mi. 
litares. 

BAJO la presidencia de iLerroux, se cele
brará, mafiíana en la Casa del Pue-blo, 

en. .Barcelona, él homenaje á tos diputados 
provin.cailes entrantes vr salientes, tratándo
se ademias de la conducta que ha de seguir 
«1 partido radical ©n lo siücesivo. 

DGJSPítfES de pasar la temíporada é& i?i„, 
viemo 'em Miáilaiga, ha marchado en el 

©xipreso, á Madrid, eíl ex ministro de Ha-
ftiendia Sr. Coibién y familia. 

Los amigos partiioulares y «*1 elemento 
liberal le han heseho una despedidla 
ñosa. 

LA Junta ig-eneral de accioniñtas para la 
•coasitruísciión de la Plaza de Toros de 

Iiogrioño 'ha nomibrado mi Consejo, de Áü-
ministraioión, aprobando el proyo:to del a r . 
quitecto Sr. Aflamo. 

Se a(joTd6 celeibrar un concurso de con
tratistas hiasta el W de A.brW, á .un tipo 
de 2'.0i0.'0(00 pesetas, con la condilclón de 
term.!rnarla antes d«! 10 de Septiembr©. 

Ckmúté PemenSino áe Higlea© Popalaarv 

La cuarta conferencia para las o'breras m 
dalla ©i próximo jueves, á las cinco de la tar
de, en la 'D'nivereidad Central (entrada, 
Amaniel, 2). 

Estará á cargo de doña María Catrbonel 
Siáncbez, profesora de la NoBflaal de Valencia. 
Tratará el tema "Influencia que ejerce la ¡ma>" 
dre ett el hogar, en la salud física y moral 
de sus hijos". 

Presidirá dicho acto ei excelentísimo senos 
ministro de .laistracción pública. 

SuvemiMÚ Maiirist». 

Con 0bjet,o de dar lugar á que la confe
rencia del excelentísimo señor JX Antonio 
Já'íwra se veri&qjUe deap'ués de conslnix el cur
so orgaDJzado .por esta Juventud, se antioipsía 
las fechas de las conferencias r-sstantes. 

.La de D. Pío Zsíbala, cuyo título « ".El ' 
iberismo", será cu el Hotel Eita el día 6 de 
los corrientes. 

l^a de D. Alfredo 'Serrano Jover, sobre "E l 
pod«r militai-", ei día 9 de los cosrientes, ea 
el ttsásmo loeaL 

I^a de D'. Adolfo de líavarfste, sobre "E i 
poder 'naval", el día 13 de Aísril en el salón. 
d:e costumbre. • 

I J » Primitiva Amistad, 

Esta Asociación celebró ayer la festivida<í 
del día can una Misa de Comunión en. la ca
pilla de Kuestra Señora de las .Maravillas, á 
la que asistieron la mayor parte de los so
cios. 

A las diea de la mañana tuvieron lugar va
rios ejercicios de sport ipara solaz de los .i'ó-
venes, y por la tarde solemne bendición y ro
sario. 

! , -K-npnte, se celebró orna artística velada 
(i I 1 .1 , rrogio á «n selecto .programa. 

En el Centro Matirista 
del distrito de la Imcliis!». 

íE'n el Centro-Maurista de la caEe de Mesón 
I de Paredes se celebró ayer, iá las seis de la 
tarde, «na vtíada dedicada á las familias dé 
los socios. 

^Clomenzó la velada con el Himno maurista, 
e.iecu'tado por la rondalla de este iCírculo, que 
dirige el n3a,estro O. Antonio Magdalena, cuya 
rondalla tocó después varios .ruámeros miusi-
cales, intercalados entre la exposieión de al
gunas cintas cinennatográfieas, y terminó con. 
el monólogo Tratado de Urbanidad, que re
presentó muy bien el socio del Círotdo deas 
Felipe Benito ViUanneva. 
— _ — . _ — _ — _ _ § _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . , . 

lili B i [ü ciio-n 
ES 7 de Blarao lleigaron á est« púeWo para 

dar una Santa Misión, los raverendos pa-
d r ^ Rosendo Baanonet y Ang-ál íaquierdo, 
del Inmaículado Coirazión d« María. Fueren 
recibidos en la ermita de Nuestra Señora 
de los Eiettn.«>ddoa, por ©1 ancipreste de Ar„ 
©anda, párroco de Poaaelo y el de Xa loca
lidad, autoridades civiles y militares, Eet-

UN BANQUETEA BUGALLAL 

saRvicio TEIJEG^ATIOT 

. " " """ " ~ SBVLbLA 4. 
(En la venta de Anteqnera se celetoró este 

miedlo día el banquete organizado por el 
Oo.miité .conservador en honor d«l ministMi 
de Hacienda, Sr. Bngallal. 

Este na aplazado sti regreso á Madrid 
hasta mañana. 

.__A las siete-y veintii-cinco ha salido par* 
Ma'.drid el tren botijo, atestado de gente. 
Los. botiijlstas fueron, des-pedidoB .por in.i 
menso irwí.bñico. Todios vitoreajban á Sevilla 
y á Madrid. 

líOS n).adraeños invitapoffi á- los sevilla
nos para San Isidro. 

iiilíS Mi l i s i SffiilDi. 
• o 

Relación de los aspirantes á tenientes del 
Cuerpo de Seguridad que han sido admitidos 
])ara su ingreso en el mismo Cuerpo entre 
loa presentados al concurso annociado por 
Real orden de 16 de Diciembre último, y que 
se publica en cumplimento de lo dispuesto eja 
Real orden de esta fecha: 

'í). Ca»srmiro' Sánehez CadíiWa, D. Enrique 
Fernández Mazaira, D. Federico GonzáJei 
González, .D. Adolfo M.a.rtínfia Reyes, doa 
Miguel IJobera Guarp, D. Matías Blanco 
Gili, D. José Cabello Díaz, D. Baldomcro 
Emperador Calar, D. lEBcolástieo Terrera 
Bláajnez, D. Manuel Tárrega Travesi, don 
León Alvarez Lozano, L . Pablo Alvarez Fer
nández, D. Antonio Alvarez Aranda, D. Pío 
Francisco AjD'gulo, D. Manuel Basallot>e Eo-
dríguez, D. Luis Biaggi Alcázar, ,D. Emilio 
Baldricb Fita, D. Florencio Carrasco Ber-
zosa, í). Rogelio, Castedo Cala, D. Baltasar 
Esparza Zurra, D. lsaa.c González Alvarez, 
1). Salustiano Jiménez Rubio, .D. Fra.ocisco 
López Alguacil, D. .Félix Lóipez Cantero, don 

cuelas Naicionales, con sus profesores, ban. , 
da de miüsioa d« la villa ¡y todo «1 ve^cin- Máximo Magán Rodríguez, D.; Cándido Man
darlo. 

¡Después .di© bendecir el señor ar(Ci.pr©ste 
dos precloisas Imiágemes de los Sa.gra.dos Oo. 
razones, reigaladaiS ¡por las Marías de! Sa
grario, se organizó la piracesión para tras
ladarlas al templo parroquial, llegada al 
cual düó principio la Misión. 

La elo-cuente y fervorosa palabra, de los 
lp.adTes Misiioneros, á pesar d© lo deisap-acL 
ble del tietopo, consiguió que el bermo.s!-
slmo temipío est'UTles© «onicurriáíglimo, lau-
mentando cada día el número de oyentes. 

La Comunión y procesión de los niñoa 
resultó ico'nmoved.ora y en ntitmero altamen. 
te' ooneolad.or, piues reieihieron el IMXO. de 
vida 3)60. 

El domingo 14, aunque coincidieron en 
•ese día las elecciones de diputaidos provin
ciales, (oumipiliió el vecindario sns - d.e'berea 
cívicos si'E omitir los religiosos. La Oomiu-
nión fué grandiosa y e<ii.'ü<:ante, a.e»rcán. 
tíose á la Sagrada Mesa unas mil personáis. 
Bor la tarde se celebró solemnísima pro
cesión con el Santísilmo Criíito de la Fefia 

Mismo sentimental que en algunos instantes i no se buscan los efectos retóriccK, y sí sólo y el &antísim.o Saícramento; llegada la, pro-

zanai-es Sastre, D. Antonio Martínez Armas, 
D. Sixto Muñiz Martínez, D. HeEminio Vigii 
Ugakie, D. Juan Yagüe Carrasco y D. Emilio 
Abarca Millán. 

Los once primeros otíujparán las vacantes 
que' existen en la actualidad, y los veinte res
tantes quedarán! formando la relación de as
pirantes á que se reSere el art. 0.° de la tey; 
de 27 de Febrero de 1908. 

ÜOMFERENCIA DEL F. TOKRES 

L0S¥OJ!S DEL IPOSTOL'Sil PMJL0 
o . 

En el Instituto Católico de Artes é 
Industrias (Alberto Af^uilera, 25) dará 
mañana., & las siete de la tarde, el R. P. Al
fonso *Torres,-de la Coimpaíiía de Jesús,' 
una conferencia viajes del. 
Apóstol San PaMo'V 

Sa.gra.dos


MADRfD, Año V, Múm. f^44. ' £ L D E B A T E 'Lunes 5 de Abril cfa Í9^. 

f)o h @a8a ^eaL da amortizaihle a l 5 p o r 100, presentadas p a r » 
su canje por sus tí tulos definitivos, con ar re 
glo á la Keal orden do 14 de Octubre d e 
1901, hasta el nws. 11.140. 

EatTeíya ce títulos del 4 p o r 100 inter ior , 
emisiója de 190O, p o r conversión de otros de 
igual renta do las crcjsioncs de 3892, 189S y 
189Í), facturas presentadas y corrientes, hasta 
el núia. j.'5.738. 

ídem de carpetas provisionales representa-

CAPILLA PUBLICA 

AyiM- <ioir&i.g-o, CCE motivo de la festividad 
•de Pasfl'Ja' de K-esuri-eecióu, se celei>ró Ga-
jijira pú ' jüea, sicndu cala- ia í'iúnt& de las ¿o-
jt'iúnidxiltó de Seiuaria Saa t a , ool€Í!)!ri'.das en 
«1 rtigio Aifií/íir. 

¡í^r. Ja forina ooostüiribrada, .salió, A las one?, ¡ tv/as de títulos de la Deuda amortizablc al 
y ¿H íi'A IVMAU-ICMVCS á*i S S . MAf. Ja .líeai | 4 por 100 interior, p a r a su canje po r s a s j P a s t o r , OoiciheTlto y AlgabeBo n , q n e t o m ó 

T O R O S Y T O R E R O S 

LAS CORRIDAS DE AYER 
EN MADRID 

apof 

a, ! títulos delinitivos de la rmisma renta , basta 
ias personas R e a t e iban eJ yuucio el nútr,. j . l 5 9 , 

iyo, moasejíoi- Ragonessi ; el tsJftQandau- ¡ Pago de tí tulos de la D r a d a del 4 po r 100 
.y-ai d(; Alabardcfí-'S, Kr. A m a r ; los i interior, omisiün de 31 de J u ü o de 3900, po r 

co.n'versiÓH ¿a otros d'j iííual renta , con ar re-Ja ToiTCcilia y Viajja y el duque 
• dfí S a m o ¡Mauro. 

l.kví'.ba el Sobsrano uniform* do Art.Ule-
TÍo., cor! d Tüit.:Ái de Oro. la banda do Ja 

gJo á la Real orden de 14 de Octubre de 
1901, hast^i el nú;.B. 8.689. 

RcamboJso do aficiones do obras piíblicas 
rail 'niK. rojr. ?Si Mérito .Militar y Ja veno- j y carreteras de 20, S-i y 55 milloiios de rea-

ác hís Ord.'nea iiülitorcs. j la-, facMiras presentadas y corrientes. 

l a aiiie¡raatí.\a„ T o r o s : se is d e Aleas . 

En t r amos en la pa r te seria do la tempo
rada . El cartel de inai igurar ióa tampoco es 
m u y alejrre que digamos. 

Dí'spués del paseíllo, el público ajiiaude á 
Vicente, p o r su act i tud defendiendo los in
tereses de sus compañeros. 

P r i m e r o . 
Lagartijo, colorao, ret into, gordo, basto, 

eon buenas defensas y con respeto oa la cara. 
Pero de b ravura no está imiy allá, que diga
mos, jmes sólo admite tres lancetazos, y uno 

íja Reiíia IToiia Victoria vejstía eleíitantís t ra- í Pago de iiitoi'cses do inserirciones (lel se
j e íjzuj ]-.¿iiido, piürnt 'cido do eíicaj<s Man- , Qieslre de Jul io de 1874 y anter iorrs . 
í'05, Si>b"."e el (i¡n- í-.c destafiaban las 3l•-!^igtii;•s j Ídem de iuleresrs de carpeías de torla clase 
iiv líi Ordo.! do Alaría l/uiüa y joyas de py r - , . , . . _ , , . , 
(as V brinü>ií.:« ¡ tíJiíores á Ju l io de 1874. reembolso do títulos i Los matadores cumplan en quites. También 

l i LnCa'ií'ut nuñ.H ir-alwi iuoía vestido color j de? ¿ p o r 100 amortizados en todos los sor. procuraa^cumplir y ser breves ios niííos Fres-
'Oí-o vie.jo ;•.- .•i!!ia,-ia& de bnilarites ¡y perlas, | íeos, facturas presentadas y corrientes. 

' de d(>ud.ns del semestre de Ju l io de jS8.3 y an- áe ellos después do volver la cara-

JP- .ÍJllUTji'í !>(¡ñ;i. Luisa t ra je de rioda blanco i En t r ega de títulos del 4 po» 100 interior. 
y cncajt-, y -marjiífieo adorüxo de perlas. 1 basta el uúm, L489. 

" i liii-Pií-f ífí-x: Carlos iba eon sa tir)ii'orrr.i« I ÍJ^S facturas existejiies f-n Caja., por con. 
•' ' ^:cier:,\ Cw íli-,isión, cruzaudo su pi'dio la i versiíSn del 5? y 4 por 100 intoiior y exie-

••••íMtrl:,, df Ibíjuel la CaióJiea; el InfAtiie iJon | l ior . 
.í-';.ri;..irüo., c-oii o! de je to de la Eeojl ta Rea], i K-Hitrega de valores depositados en arca d* 
•t' Iv. !V..:is,rii;v bft.ndií; e¡ iütaritc Don Alfonso j tres ¡laves procedentes de creaciones, eonver-

<;V!MTIÍ. ¡•f)'-! el ñf- oreíai de ír.rií'a.ntoría 
y ):•: l-(-,Tiflri. ic ia ar.'in c.ni.-! de l i a r los .TTT, y 
f'l P""?::-'!-..;; Xlo^ l íaniero, coi!, ei dfl Húsarc-s 
w ]•:•• Pfwv'Ciíí y lo banda de ¡Carlos T i l . 

A.dewns de Ja d'.iqucsa de San Tarlos, 
a«o:r;pí>fi;!.bn.;; r;. Jas aU'gustss eeiíoras la duqucí-
síi fie A'iinpiad.i, r¡.? yuar'l'ia eon !a Reino; dn-
i^i^rsa de P'r.'seriíñri, coa Ja .Reina I loña C'risci-
'!." " Tíiíií''.ife^'a d? Rní^í, COTÍ la Infanta. .ÍV>ña 
TR;!.IÍ;>.'Í : c:o-.->fies;t de Tnrre Aiiíis, eon la "(rafan-

. T,!. fffiñn. íiiüi^ia. y O'ilfc .'itr-as da,iní'!íi, h)", du-
inursns de .Pir.nhermoso, h i fantado. viuda de 
Sotra.í.ayor. Visií);bormoK;i. Arv'm, Medina Si-
•'Jorii.3., T'nión do Cuba, 'X'ictoria y Í J i n a ; y 

'.M>'.rpuesas 'ii-; Vnldcolmos, r o m ü l a s , .Salar, 
Sii.nil,'¡f:!io y S;i.ni;i Cnva, y ias condesas de la 
>'mr,áv.,u Aiciibjerre, AigirJar de Inestril las, 
.?,r>7Cí-r;a,' SetTíúlo, Gavia y Tiiuda de Eevilla-

sionos, roiiovacioiies y canjes. 

quito y Robles, 
Pas to r cede los t ras tos de ma ta r á Ateabe-

áo I I . (Aplausos.) 
Brinda el neófito, y ordena que le dejen 

solo con el toro . 
Cojiiienza Pedro la faena eon un pase ayu

dado p o r bajo, sucio y feo. Sigue con medios 
pases y de pitón á pi tón, estando el hombre 
valiente y defendiéndose coiU' habilidad de 
ios hachaisos que le t i ra el colmenareño. La 

/ ^ A O A I r ^ l C " y r » A I I n i ^"'^^"^ resulta equivocada, po r lo que s<! hace 
L » A o A L . U I C Z , U A L L U . i a r g a y pesada, pues hay que to rea r p o r 

Sus chocolates y es tés son los más pre- | ^''•^Í f̂ e pi tón á pi tón y dando tablas p a r a 
ferjcios por todos. Costanilla Angeies . 15. j de.=:ongaña.r a! biclio, y Carranza torea po r 

s&s» i bs jo y queriendo llevarse ai toro á los ine-
j diris. 
I Un piirflbazo bien señalado, en t rando dere-
! tíio y saliendo rebotado, y u n a estocada una 
I cbi.^pi!a pasada y contraria. (Aplausos.) 

Segundo. 

Artillero, colorao, ojinegro, menos toro que 

POLÍTICA 

Gabardito estuvo bastante mal en todos los 
tercios de la lidia de sus dt.s enemigos. 

N i dio un solo lanco de capa, que merezca 
consignai'se ni nn pase digno do comentarlo. 
Un desastre. 

Can el pineho, ¡catastrófico! Oyó sus avi-
sitos eorrespondicnUís, y . . . basta o t ra vista. 

Quel)ró un p a r de las corí;is de manera 
colosal. M u y bien en esto. 

•Montes (natural de Toledo, ¿oh?) , se pr '> 
sentó en calidad de fenómeno, y , efectiva
mente, resultó mi fenómeno fer-iomínalmeníe 
malo. 

E l toledano demostró plenamente no saber 
una. pa labra de estos menesteres ta;Krinos. 

E l p r imer bicho le cofñó cinco voces, afor-
tiinadameíite sin consecuencias. Le mató de 
varios pinohaaos y varias estocadas. 

El segundo le envió á la enfermería al se
gundo pase, 
Gabardito dio fin del anireal. 

EN PROVINCIAS 
SEBVICIO TELEGRÁFICO 

Acaba coa el úl t imo de una estocada algo 
eaída. (Palmas.) 

I5ÍÍ PAMPIiOTíA 

C u a t r o t o ros d e B u e n o p a r a To rqn i ío . 

pAllPLOKA 4. 
Los toros han- resultado regalares de bra

vura , grandes y eucí pi tones. 
Torcjuito, único matador , ha .sido m a y 

aplaudido toreando de capa. 

¿líofas ó® aookéaó. 

Al primt-ro k dio dos pinchazos 
estocada buena, 

Al segundo, media al ta y tres pinchazos. 
-41 tercero lo despflcba de un pin thazo y 

media superior. 
Y ñí cu/irto le dio un pjnoliazo y ima es-

íoeadii superior . 
E>í ZARAGOZA 

I FALLECIMIENTO \ 

En J ó d a r (.Jaén), ha fallecido ia respeíabí® 
señora doña E m i j a Cueto, viuda de U«reno> 
henuana política del jefe del ííegaciñdo del" 
Minifterio de la OnbeiHi.'ieión, D'. iimiliu Mo» 
reno, á quien haceis^cis priaeii te nuestro .SCH" 

Ccjxáto. B o d a r t o y Angoíete. 
JJÍiuivt. 

Novillos d e 

Z.iBAGCWA 4 . 
Uüa buena faena 

,, , , , , - , _, „ » ., , ide Gamajso, >;avarro Reverter v Cufsta, qi:e 
•.nrrí; KIK Omnaes de E-apana ní7iiraba.Ti ios i, „ • -i. j . IT •/ í i 

, -, „, „ i í î  • .1 <= "*"i visitado la población, y luego d g a n a s 
í i -nirs íjo (aniarr.ep, Pnreent , Ait'>n, 'hifan- .poj;igj^,„gg_ , j .. .. 

I aniarr.ep, i 'nreei 
Tfi-Jo. A'ictíiT-ia., Luna, iM.'iqtioda., Vista.ber-iriO-
gn, .AJiíig.i, A.lbuTqiiorqne y DíSrcail",' 

5r.'í::qiK'si'S de Coniiríafl, Roiiiana, Calieres, 
^.-.••i-i-rrjz. Salar , Miravalles, Rafal , ("eiiia, 
Mfía iio Asia y San J u a n de .Medras Al-
Hns. y 

'̂''nrfíf.H dj-' S'iriiernndr,, Guendalaíri, Maceda, 
T.'.rot'o. .ííeai. Sflílent y Torrejón, y el pr imo-

HATíríA>:i>0 OOX KL PKEí in>E\TJE j 

E l Sr . ÍXato Jnfonrió ayer mañana á los j 
poriodistss de que en AlaiTuecus no ocurre t'l anter ior y apre tado de cornamenta. Aua: 
novedad, salvo el babor a r ro jado ol mar á fuando ei toro se l ibra de la quema p o r to-
Punta -NegriJ un falufho con el nombro Joven ™ar cinco varas, ei bicho es un solemne man-
Inocencin, sin carga ni t r ipulantes , | so, y toda su faena en el pr imer tercio fué do 

á. Melilla han ¡logado los señores conde manso. 
Ceniza puso nna bneina vara , y CooÍK'rito 

iin quite oportuno y valiente 

-i\r, Cfirlos Kicmlant. 
'"'(-•rr;ii>::n la. con-jiíviva In. Ifíisa mi^itfir de Sti 

^•-i,;r;;i;i(i y JH banda de A!a;bardieros, que in-
r.:rrret.r> ia 'Marcha pnntifir.al. de Gouood. 

i^'i '-;i acto ro.li.<;io.=.o ofloió el Obispo de 

¡ ' Jf) .le rriúfl.ica, bajo l a d.ireeciót! del 
-i':.c--~:Tn >.iií-o deí Valle, n e e u t ó la 3fí>a -ds 
MerlioT'. y !fi. Sny^irnfia, de T:sla.va. 

'i'('t.r:ii\!'('!U. ¡a ceremonia, p^oco desmiés de 
'!': i (hfp. r'-'^rrosó la c.o.Tniiiva á la ciámara R í^ 
•?í'i, .•• los «üordes .'ío ia Marcha del rogimie». 
tí; r^íi^r, de PreobajoTisW. 

Hr'K'T.T allí se triislndarcxn las personas Rea-
'(•>•;; y ín?, a'.'ivrn.psñíjitios a! coxic-dor rojo, don» 
i'c r'í Pr.'-'ado 'bí>r!;iijo el í»ordero pas«na,l. 

'^••'- '\.Taj"stñiJ<^ y -\.1t<-7,;!.ñ .probaron éík% 
ai'.:'Ti.íí)]o lüoíro kií deraáñ inv-ííndos. 

E l ro-Ao 'Id cr;ví»ri'í «se destinó, (.-orno fie 
«o.s+nTrí'ir-.'', á la? ?acrzafi- do ^alabarderos, da 

Tai-n-biéTi so repar t iernn los «•ndieiona-les 
l-iiur^rifi de Pascua , p w t a d o s cor» purp^-irina y 

ios eoloresi nacionales. 

OTEAS NOTICIAS 

Tírspíaís de ro-nsar nv.n. cr-rta tOTTiporada en 

Castillejos, hnn regresado á Madr id los In fan-

En banderillas se dÍ3Íin,guc M'uñagorri, a l 
T.-imbiéu llegó ol coronel Sr. López Sana. ' pon<T de pr imeras un buen p a r al cuarteo, 
flnterrogado por uno de los poriodistas el ¡ (t 'alraas.) 

Sr . Uttio, acerca de las noticias da a igáa I Castor I b a r r a comienza su faena sobre la 
periódico extranjero, que atr ibuye á un po l i - | íf'^no derü<'.iia, dando la-s íijbias al m-inso y 
íic'o liberal císoañoJ determinadas irsauifenta- I perdiendo Ja muleta al tercer pase, 
cienes referentes á l*ortagal, dijo que í-alcs \ Sigue con precauciones, y , cuando cree 
fantas'iis no han dejado de produci r a la rma ] oportuno, p incha mal, en t rando peor. Luego 
en Ja vecina República, que el Gobierno ha : deja media estocada, un poquito tendenciosa, 
proonra;do eafai.ar, pues no está en araionía él '•. <?"e J^a'^a á los dos minnitos. 
contenido ¿al art ículo de Le Tcin/r>s (q'.je es i Tercero . 

el periódico en cuestión, y que por cierto j 
ibjibla del conde de Romanones, IkinüándoJc' 
ministro de Negocios Ext ran je ros ) , con loa; 
actos del Gobierno, entre los que deber m e a - ; 
oionarse las continuas nesr^tivs-s del señor xiar- U j , •, •. -
q,iés d e Lema, acerca de nuestra pretendid... i'.'^' e r r a d a s se lucen en quiten quedando me'^ 
4tif.Td en Portugal . | '^° ' : ^'%^ =^T." ^ ^T'?' $ f̂  ^ ' ^ ' ' ^ ' ? : 

T o Jí 1 • - _ i- ' ArmiUiia v Moremto ae \ alencia OSÍAC va-
Jja Prensa portuguos.í, a! copiar las n o n - , , . , , •, , , , . , . „ 

. i*̂  ° ', , . -, I üaníos al exilocar t res pa res cíe banacrd las . 

Pr imero . Coreiio hace 
de muleta, p a r a .una estoeadca entxd'a que 
basta. (Palm.as.) 

Se,g.undo. Rodarío muletea c-on brevedad, 
pero muy valioste y cerca. Acaba con el bi
cho de una buena estocada. íOvaeión.) 

Tcresro, Angelote pasa de muleta eon 
muclio luoiuiiciiro. Deja una buena estocada. 
(Ovación y oreja.) 

Cuarto. Coreiio trasTea distanciado. D a 
un pinchazo y una estocada baja. ' 

Quinto. Rodiirío bp,<̂ o una labor superio-
rísima, que se corea. Deja una estocada en
tera, saliendo volicado. VsfXi új la en-feriaería 
con' una fuerte conmoción. 

Sexto. Angelote da pocos pases, par."t ua 
pinoiia>:o y media caída, 

VJS M.-VIiAOA 

Tello, €íítnü<>erito y An^ahvz. NovlIl<^ d e 
MeJina. Garircy. 

MáLAÍIA 4. 
Tollo iiJ primero lo pasó de muleta bastan

te desconfiado. Dio dos pincíiíjzfig y media 
regular . A i cuarto le ati.íó varios pinchazos 
malos y una oscocada baja. 

CamiRerito r jató ¡ú segundo de nn ba.io-
nazo. Al .rpijnto le atizó u-.ia super ior esto
cada. E l diestro sufj-e un puntazo leve en el cana á Aranjuez. 
escroto. 

-:\nda.lnz despíicüió al tercero de una esto
cada contrar ia . A l úlUi.ro pinchó cinco veces, 
siendo pi tado. 

Eücríhanñ, &fl mismo pelo que el anterior , 
eon pooos pitones y sus cuatro anitos bien 
cumplidos. 

E i novillo curejile al t^imar cuatro varas , y 

f. 

apla.udiéndose'ics su buena voluntad. 
Algabeño I I devuelvo los trastos á Pas to r , 

y éste, dcspTtcs de cumpli r con la. presiden

cias y los tr'logryi:/üd que se han expedido j 
ficerca do nuestras relaciones, se espres.^ en 
tonos violentos contra España. Sin embargo 
do eso, nosotros no cejaremos en nuestro pro- i 
pósit.3—añadió ol pres!dcnt<!—de 
relaciones cordiales entablad; 
hlo portugüós, y de guardar 
ios Efsiados ios mayores r3g¿ 
fiión. , . , , , 

3? presidente del Conseio nesó exactitud á I "^^'f ' " " "''^T'^^ ' ' " ^ "^ ' f otorgaron. ^ 
los rumorea qr.e atrihuven a f Gobierno d e - ' ^ ^•'"'"'t '̂ ^ ^<^" "'^ I'"^'"' ' ' ' J ^ , ' P^^-^V^ «' 
terminados p ro .ó . i to3 CD relación con la o k - ' ; " ^ " " ^ qniere igi^alar, y cuando lo consiCTC, 
,„ i „ rr.f i deja mer-.ia estocada caída, salvando e! pitón 

j cori habilidad. 
BAiVQtKTB MAÜBISTA A los t res minutos dobla ol toro, y se aplau-

P a r a ol próximo domingo, 11 de Abril , or- , de á Vicente. 
ga.ni?5an' los mauristas un banqueto en honor 1 Cuar to . 

Ciallo, Pos£!it!a y I-íinseño. To ros d«s A n a s . 
tAsAo 3*Ia.rtíiii. 

SEVILLA 4. 

Primero. Rafael hace n n a faena desluci
da, dando var ias espantadas de su exclusiva 
marca. E l público pro tes ta a i radamente . A 
la media vuelta atiza un piucbszo pescuece
ro y sale huyendo. Quiero dcseabeliar y ei 
público protesta . Descabella y oye una gr i ta 
fenomenal. 

Segundo. Posada muletea, eon valentía y 
adornándose. D a dos pinchazos y media bue
na . (jUuelias palmas.) 

Tercero. Lim€.6o empieza bien, y se le 
aplaude. Da un pinchazo saliendo persegui
do. A pa r t i r de aquí , el eliico se descompone, 
liándose á pinchar , hasta que salen los man
sos p a r a llevarse el bicho. (El diestro llora. 

Cuar to . Gallo d a solamente dos pases , y 
á eontinnación nr,' pinchazo cuarí/oando. Des-
pnés un metisaca en eJ pescuezo. E l toro do
bla. (Bronca.) | 

Quinto, ü n capiíaüsra se lanías ai n iedo, 
siendo comeado horribíemenki ( e m o c i ó n ) , 
resultando con la r o t u r a de ia cuar ta y quin- \ 
ta costilla. Pronóstico grave. \ 

Posada t ras tea bien, p a r a r-'cfí.ñ!ar nn pin- | 
Ohazo arr iba. Repi te eon u n a a.tra,vcs;ida. 
(Palmas.) 

iSext.o. Lim<íño muletea eon valentía y se 
le aplaude. 

Señala nn pinohazo, moái,u est,ccada íraí;?,-
ra , perpendieuJar 3' a.travesad.a; dos pincha
zos más y «n avisó. 

Tres pinebazos niá.'s y el segundo aviso. 
Más pase? y dos pineliazos. Salen los raan-
sns p!5i"a llevarse al bicho. 

Limeño es llamado p o r o! presidente. 

IjíjneíSo, Hsultaílo. 
S7r%'iiLA 4. 

KI presid"Títe de la c o m d a de hov ha raul-j TRAXiSFOlMJAE E S T E M l i D í O E X OTRO 
tado con 500 pesiítas al ef»rrada Limeño po r i MFf¿RE'J^'' ' ' 'E ÍÍ:S E L M A S n E r j . O Tri'".-4L 

una I t ido pv=íw;oe.. 

SANTA EMILIA T SAN VICENTH ] 

H o y luiícís, festividad de San ta Emil ia y 
San VifO!ir« Fer rcr , celebrarán sos días, en» 
tre otras señoras, ia duquesa de Tovar, m a r -
quosíis do jíVhiDnada, BenJcarió, López-üay» 
y viuda de CastriLlo; co.-vdesss de P a r d o Ba« 
záu y viuda de Torre jón : señoras de Rodri» 
;:áñ(íz, Salvador, Lastres , .á.guilar (D . Alber» 
to) , CalfaetÓD, Sánoljcz Exnarr iaga , Po tes tad , 
Alonso iUartínez ( ü . Lorcuao), La € « r d a y 
viuda de A-vial, y señoritas da Allendesaia» 
zar , bánehez Guerra, 01ivcir;<, Caiheiros y 
T'tírnández de Villavieercio y Crocke. 

Tam.biéa' los celebran los marqueses de Por» 
tago, Bondad Real , Alonso Jwr t incz , Casa 
LaigJosia, Cáoercs, Miraso ' i7 Santa María d e 
Carr izo : conde de Guadiana, vizconde del 
Pontón y SITÉÍ. Santamar ía de i 'aredes, P i -
míh. Orfuíío, 'S'avaiTo R.-ivertí-T y Gomis, To
rres y González A m a o , UiTutía, Gonzalos 
Liana, Aívaríjz del Manzano, Gil DelgadOj, 
.La.rapór:i?, y Sáiidicz A.rjona. 

EL PBECEPTÚ PASCUAL 
Ayar mañana se reunió en su iglesia ei Ca» 

pítalo de las Ordenes militares de Cala-trava, 
Ai.?áutara y Montesa, p a r a cumplir , en. coro, 
con el precepto pascual. 

Ai acto asistieron 27 caballeros de las tre» 
Ordenes. 

ENFEBMO 
TA rcspef.'ible senadoT señor barón dei Cas» 

tillo de r'fiirol continúa muy mejorado de s a 
enfermedad. 

VIAJES 

leí énques^íi do IVa-ri-an-'Niúíex está pasan» 
do unos días en su flaca L a .li^Jamenca. oer» 

—Los niarquesns de Pidal y sus hermanos, 
los de Bondad Roai, se cneucntraa en Bu* 
Has. eon su madre, la marquesa viuda d e 
PidaL 

'—Ha marchado á Alcolsa la. marwnesa vio-* 
da de Castellanos. « 

—^Ilti regi-esado de Sevilla eí marqujss de-
Valdeiglcsias. 
• — S e Jiau trasladado de Málaga á Sevülft 
los señores de Ruiz .IMaiitiUa. 

,EL PÁMSITO DE U AYAMÍISIS 
i lNVAI i 'E ÍKL O R G . \ X Í S J I O V SrV"'^L-h-
i SK nEiS^\R^i;OLTxA. Y "\'1VE ^ ^ / > 3 
I P O R Q U E KXCrE.yT.i?A ^IlE- / A \ 
! D I O A a i B l E N T B FAVOR.A é ^ i^^)¡í' 
i BT..tr: P.AiKA E L L O EX E L 01vx.í..v.Mi,>.M0. 

i -V A1Í- n • T> • • - ''^*' *"^ candidatos en hs pasadas elecciones i p„i;}7^^r, cm má» nivme-? « H P 
te I>mi Alloriso v Dona T-'eamz, quienes avcr ; proYÍnci'iIes ' ^""''-•'^r "•"••" ">*=> picones que 

.sfeivi^roo «n su •p^í.eio de la calle do Qnin- | ' ^^^^¡^ ^ ^,^^^^.^ ^„ ^j j ^ ^ ^ ^ g^,^.^^^ j,^^^ ' S ^ ¡ ^ , <^:^^^ todos los lidiados. 

tnna . n e n d o el («t.ido de las obras que «UM ÍOTjetas, al .precio de seis pesetas, se expon- '' "'"• 

r» reai.iíuiTi. _ , , , « [den en el € « 1 t ro Mauris ta (carrera de San 
- - E n at.romo^ii sn.heron ayer t a rde los 1?^-| Jerónimo, 29) , en d Ideí.í Koom v en el cato 

y«-!S, efocrnando un largo pn-seo p o r los airede- j j j„ .]\fi)ijfoñ¡i 
d()r"s de I.1 «.ipitai 

eS anter ior 

—i-Píir ia. 'Cí)sa d'̂  (""ampo estuvieron pasean
do nyv^ fardo )n. Re ina Doña Cristina COTÍ 
ííi í.-f-oorit?! de Silv» y i,'"';'.'9-ptr'>. -y el Pr ínc ipe 
líO .-•--vrAna, (.'n.r; ífi condesa de los Tolanos. 

—•'.iriúííbe coirnió, rennida en Palacio, toda 
U f s ' d H a Real , 

Lotería mimero 30. 

n m e r puyazo por poco si cspam-
paria á Molones, que queda un ra to como 
aron tildo. 

El toro ti-tíns poder y voltea brutalmente á 
los piqueros al tomar cinco varas y ma ta r t res 
eaballos. 

Melones pasa ñ la en fe rne r í a . 
So.rdo coioe.i v¡n p a r desigual; Morenito de 

T'V|i,<j,rí>ros nfim. 8. MABRTO 
í í r ; S. provincias y eyíraniero billetfis 

•rtf- rf.f'trtr, ¡T' íirirtc'.'Xi :-!i Ailm'nt.strador AX-
••JOMO n<•^>-lnifir'l^•.7J. y o.nvfa tamliién flí-
••iiTiós <lc 2-', pl!i;-. í-'-i-a «il sorteo de i2 Abrü. 

DEUDA 

D E GOBKR,NAC5ION' 

E l roinistro de la Gobenianión, hablando 
ayer con los periodistas del proyectado viaje 
del Sr. Dato á Barcelona, dijo que no creí 
qae pueda ser estorbada por eircunstancia 
alguna. 

1>E ESTADO 
r :„i^i„ ,^,^,r..^i . T Í >,... toro se qnc-da unas veces v porque el madri ija, Iglesia esp<aiiola e a Ui&ooa. , _ ' . - , . , . , , • . ' 

; iono no esra doradido en las o i rss . 
E l ministro do Es tado ha recibido de ios I )"n sarrennzo on e! sótano, entrando eon 

¿;Epañol s residoiit'.^ en l l s b o a el sig-uicnte te- | las de! ver!., esto es. con la m a r de p.recaucio-

TOandobleando al to ro . 
Además amonestó al Gallo p o r sa negligen

cia, como director d^ lidia. 
•KA'' ."^ÍUROTA 

Gall i to, BelmoTite y AJijatarefio. T o r o s d e 
D. Vicente Mar t ínez . 

Min?/3iA 4. 
Pr imero . Joseli to hace nna gra.n faena de 

mnJeta, dando pases de rodillas, na tura les y 
po r alto. Acaba con el bicho de a n a buena 
esfocada. (Ovación.) 

Segando. Belmontc rcaüüa eon la muleta 
una labor esta-penda, que es coreada eon en-' 
tusiasmo. ÁtiM, media ssiperiorísima, que bas-
t-a. (Ovación.) 

Tercero. .Alcídareño isrdctea valient«, pe
ro muy movido; su.f're a lgunas coladas poli 

D E S Ddi L A P I E L . 

mmU U CIRESTÍA 
BE LIS SüiSISTEMCOS 

SERVICIO TELEGKAFICO 

HUJELVA 4 . 
U n a iinport.nTite imaTiifestación iba reco

r r i d o e s t a raañaaB, e n e l m a y o r o r d e n l a s 
c a i k s d e e s t a pobia^dón c.ora.o .p ro tes ta con-
tr.q. l a -carosíía d e la v i d a . 

U n a C o m i s i ó n s u b i ó T)ara e n t r e g a r a l 

legraima: 
"Enter.ados ipor periódicos espaSole.* re-

cjememente llegados a Lisboa do que .su buena. 
fe :lia sido sorprendida por te¡egra!na.s ten-
dfaciosos, f<ii que una íníimf!, minoría de tres 
ó cuatro d<K!euas de españoles se arroga la 
ro))rosentactón de rrtiHiircs de compatr iotas 
liuescros aquí residentes pa ra ungir oposición, 
en noniliTv de toda la coUitiía, contra Ja i'ui!-
dación de ía igle.sia española y establcoimien-
to=. benétifios anejos, afirmando osadamente 
que nadie lo solicita, acudimos á V . E . en pro-
W^a- contra, seanojantft falsedad y usurpación 
do Tiombro, y rciteraiido ios legítimos deseos 
de centenares de esíiafíolos católicos de te-

';.-! i';.re<!cion ,?ener;ñ de ía Deuda y Clases 
^•a=J\;is };:'. iiiipaoí-i.o ni>e por 1;Í Tesorería 

. rl,' !;Í •nisnia, establccidí en" la calió de Aio-
•f-.r'fi, i;í, f.'e vc-rifiíjuon en la ipn''sente semana, 
V iiorns ;¡'os¡o-iiaí.Í!is ai efecto, los pagos que á 
-"•ívüsiiniííciiín f!o expresan, y que so en t rcgue t 
li:j-. •••fi.iíi?-ps sigüiontos; 

Piííío di.' ecédif.o'í dn Ultrarfiar dc-1 scña-
J.!!;v,j.onh) c-s|)fi'i;il establecido por Real or-
HÍ; , é':. '.i do Marzo de 1!JI3, fac turas prosen-

tttdi.s y oorne , , i . s .de metálico y efectos, liast;i ;;j:¿;ío",as""in¡tencias ^eWadais 'arCc/bi^ino do 
f. f-iurn. íl.'.Oói. 

i.if'i. .L. jMVftúos do Tíírramar rsconoridos i j ^ s^roposicióri d^ osa minoría, instiigada r,op 
ñor ios Miiiislorios de (5norra y Mar ina y ¡agitadores políticos, que p a r a finos" propios 

ni;s, p a r a m.ir.'i.r impunemeni«. 

QiHnto. 
Tí>.!,!%•;»?.',;, Pe diferencia de los domsis f-n 

que es. újo tíe perdis, e r vez de or'negrr. "Oe 
salida de.ivüorifa á los dos piqueros de tanda . 

Cini-o vsrns. Quedan tres caballos muertos. 
La lidJH.. rii;;i sosería inaguantable . En ban-

líerillas se d-lsvingne l ío j í a s . 
'Castor Iba r r a hace una faena sosa y movi

da y deja yr.s. estocada d» travesía. 

Skíxto. 

TremeitAy, de igual pelo y bec' .iras y ns-
tsíino. •'••'.V ol p r imor tercio admit^í cuatro vji-
r.nf, da rdo otros tantos vuelcos á ¡os picado-

nor en Lisíjoa Iglesia propia , eon las necesarias ,; j.gs_ _.̂ . matándoles tres caballos. 
gara.ntías, don-.le prac t icar su cuito y donde ' 
i-eci'ban sus liijos instrucción religiosa en su 
proipio idicn.ri, irrivile;ño de que gozai: otras 
eoloriia.s extranjeras , ciij'o Ti.úmcro total es muy 
inferior al de Jos españoles qn-^ han siis-

QuintiO, Beknonte veroniquea superior
mente. 

Con la fláTQTiia hace 'iiDa magnífica labor. 

q u e se tS;]igue á los aca.p;i.Jí!.dores d e los 
m e r c ñ d n s á Ji is t iprcfira* los a r r í c ü l o s q u e 

„ • í, 1, j t," j í iTnonopoiJzan, f5p¡inándo.scIes. e n naso eon-
Da un p e c h a z o hondo, enhandoso fuera, y i , . , , , T . , . - . . 
t ' í r. j /TT 1 • t r a r i o , ¡a j ey d e giinñi.st.enrjps t i i t ima-nien-
desnues una entrera bar renando. í H a y d e : . , t j ^^ ....i^n.,^., ÍH.ÍC.^ u.i.iiixia.uK.ii 

• iiiroc;"-";or: Í::C. 
;Ui'io, liyfita ei 

Días 8, 9 1/ 10. 

oríU, íKcturas corricrites en 
núm, 0,").200. 

de CTíM" írli iros de T.'ltramar dol soñida-
.Tiotálíeo y efecio?. Jiasfa 

En banderilJas, lo hacen bastante mal los 
Ynihos (jue BO t rae el hombre de la Algaba. 

Pedro Csn"an.w. br inda á la In fan t a Doña 
Tsa.bel. 

El nupTi'o matador torea valentón, pero com. 
, poca intcliíccncia, oor lo que se ve varias ve-

bu. ..Mn.,T|estad, y rprotx«taTnos tamhion contra : ggg atropellado. 

. _,^ cuanto ígu.ala el bicho, en t ra á ma ta r 
guapamente , y coloca todo e! estoque im 
poco delantí^ro y «aidillo. 

Muere ol toro, se aplaude al nuevo doctor. 
ia In fan t a le obsequia con nn bonito re -

c; 
ii nú'n. iO.iKil. 

Jíí.;'ii de í.iú.c id. id. dci señalamiento co-! 
•i- rn(-t;;U('o, basta el núm. Oí.200. 

'f:.-:i de .'di-jiu id. oci efectos, hasta cl nú-
•i-o fSG.OOO. 

Kní-r."rr;). de liojüf do CTiponc^s de 1911, eo-
•í.;o:idÍ!.'nles :' títidos de la l leuda amor-
r'^lo flj 5 i..-.r 100, ljí;sta el ÜÚÜL 8.S88. 
.íií.-rtj do- iÍ!.:i!)s ác- Ja Deuda pe rpe tua al 
por Irtii iri!i-¡;or, rmiaióii de 30 de Di-

¡t.r.c" 

»r 

quieren revestir el asunto de earáct/^r -políti. 
00. á fin do dificultar las negociacioEies ent re 
arc-bos Gobiernos, á quienes exclníivamcnfe 
comy.'ote aprec iar y rcsolvfr el caso en la for- ; '„j,](ĵ  
íTia n.'ís coTvenicufe á los intereses y buena i 
amistad entro .-i.rnbos ipaíses." 

DON SILVERW 

! 
sTl gobornndor de San Sebastián ha balido 

para "Madrid, en uso de permiso que le ha 
tíoiioedido ol ministro de 'a Gobernación, pa
ra asuntos partii-ul.-ieí;. 

Ei gobernador do Rarccloinñ ha salido p a r a 
S.'iii Síidin:ní de K<"iya. pa ra pj-esidir, en rc-

E X YÍSTA AJJECmQ 

Oa-bardico, V«sr«ia y Monte;*. Toi'ws d e 
C a r r e r o s . 

L a en t rada , u-n l l ena Nuest ra enhorabue
na á la dependencia de la Plaaa, que ha co
brado la corrida del último domingo v l a de 

4 
vi 
Tf-nííi, '-yrmriiin oc 

)ro.̂ >nta<'i<'>n d<".l Gobi*ir;io, un reparto dol^^'l'^'' 

'••'.irc. d(- 10!.S. por cunje de otros de ignal 
de Ju l io de 1900, liasta 

;';Í...;O di' carpcn-üs :ie eonversiós? do tí tulos 
,••, o:-.tíT!or, !ion .•irreglo á \ñ ioy 

í di! 17 d» MPVO T 9 de .As'os-
<. bn-.tíí .j« nuH!. 32.42Í). 

1. 

cnrfülas de í'.'guros psira la vejez. 

f i ' / •• 1 ^ 

te do. . 
)(k.rí' lif; !•;'.• 

fivii': 'i[)j;i/ de 
Kcñi-r. Oí' 18 
rú i roro .5,04-"\ 

'-If !•>! di-, ros 
i jV í n , - . i i ' ! ; • !?! 

\yia Oí nuH> ^'^ -I^'Í 
.üfi,'! de is Deuda ext.r'iirir I T C -

in. np-.fosrnoióo de rvus nispoc-
••••u[:o;ivji, con arT'es-]o á I-i Roa! 
de .Agosto de 1898, has ta el 

¡ifraVereterrayCaiips 
pi-efcrt<1la por caiuntos la cono<;ea. 

í í i -

;ÍÍ; arre: 
.'lori! 

1-1,-, 

profodentof.: do eo-vorsi(5ií 
líos -i- ,'W!:opti}í}¡blt' al 4 
íi 'í! lev de 57 do M;;rzo 

i:iOO. h^:i\;. ;••] '-^ñm. 2.4:58, 
iíiru- fio ;M(ivor;-ión do vosiduoa de ia V-iy.'.-
•,1 í- pot iiiO i;..f,^r3iir. ba- ía ol liúm. 9,^90. 

i.,,.,... ./i,, .';f,r;)otus provJñionali.!.-; de l i .Don-

VACANTES ECLES!ÁST¡CAS 
— 1 > - — 

Se baila v-af«ii.ritg la caaiinjiyi-penitcnciaría, 
quo iiabrá d'í proveoríse por oposición, en la 

fjrapezimimns po r resonar, en pr imer m-
gar, Ja labor de Vernia , puesto qne en re."!!]-
dad fue el único quo csfiíichó a.biaidantes 
ajdausos y algún que otro ole. 

Toreó de capa á sus dos enemigos C»D' ex
celente estilo, gran dos deseos de a.gradsr, y , I l iente y adornado, i r n pinchazo bueno. Otro, 

todo.) 
Sexto . Alc.ilarefío pasa eon valentía. E n 

t ra al hilo de ¡as tablas, para un pinchaao. 
Otro. Modia estocada y doseabc-lls. 

K.N' .,ATifíTX)ÍTt..Wl 

Mar t ín VásnriTie?,, F-feg y IjaHi^^ Toa-os «Te 
.Síi!,U.üío, 

sÁLGBcnws 4. i**^ c r é d i t o s p a r a e r . i p rosde i ' o b r a s púbí i -

Pr imero. Vázques le torca bien y ovo pal- i "^"^ '^^ ma .yor u r g e n c i a e n l a rejriófi j - a r s 
m a i . Con la Tnnleta está valiente y 'lucido, j í a c i l i t a r t ra .bajo á lo.^ obreroj ; q u e e a r e e e n 

Mata ai bicho de fflaa buena estocada.! d e el, 
(Ovación.) j Antft ] a i n s i s í pnc i a d e los jnsj i i fest . ' intes 

Segundo, i - reg vvroniqaea colosalmente, ; q u e d e s d o l a ca l l e -pedían q u e sal iese eí 
siendo muy a.plaudido. " : p robernador a.l ba lcón , Ío h i^o eí seeretii.-

MuJere.;i metido^ entre los pitones, siendo ¡ rfo del Oobiopno e iv i l . q u i e n , en a n s ñ n c i a 
coreaüo p o r el p u b ^ o . I r r e a una estocada • ,x, j ^ . p r i r r íe ra a u t o r i d a d , b a b í a r e c i b i d o á 
hsaia Ja einta, que ff.ata sin puntil la. ( O v a - ; i „ n •^•,ÍÍ.^ f • J I . •, 
„:/„ .,, „_„,-., ^ ^ ' ^ la C«;n i s ion , o f r e c i e n d o e n hréves p a l a -
C20n y ore.ui.i (, - * ' p . . . . , - , 

•Tercero. ' I^-irita muletea valiente. E n t r a ' ! 7 ^ f _ ^ / ' * ^ , ™ ^ ^ ' f ? ' ' ™ ' : ' - ? . í ' ' ; ?^ '*^^^ ^ns p e 
con an melisaea y repi te con una entera. 
(Ovación.) 

Cuar to . Vázquez lancea mny bien. (Pal 
mas.) 

Tras tea desde cerca y lucido. (Afnehas pa l 
mas.) En t r ando bien, mere «na buena esto
cada, que basta. (Ovación.) 

Quinto. IVeg torea po r verónicas y na
var ras d e u n a manera colosal. (Ovación.) 

Con el t r apo rojo torea á. dos dedos de los 
pir.n-.ies, 6moeir.n.aado &.1 auditorio. 

Desde muy cerca ent ra po r uvas, metiendo 
un rr!ag:iIÍ!co volapié. (Ovación y las dos ore» 
jns.) 

Sex to . T.aríta mnleíps enn brcívedad, y 
mete n r p inchs ío y Tsedia buena. (.Palmas.) 

E X BAHC5í;í>t)-XA, 
MaJSa, í^aHí.e^et y Saloí-j l í . To ros de .^Uuira. 

BAB0Er..0XA 4. 
P r imero . Malla realiza «na aceptable fae

n a ron la muleta. D a un piacha>:o, y á eon
tinnación U'na estofada entera. (Oi'ación.) 

Segundo. Pantp.ret torea de muleta va-

l ' a r i o s . 

D o n Gonzalo Gaxaía. Domingo, d e veinti» 
nuevo años uo ed,3,d, müi ta r , iia deu-imciado 
.i!í. de&apsríí;iü!:i en sii doüic iüo , Gaidarso, aá» 
mero l y , segundo dfreciía, do nuiTicrasas aliía-
j a s q.us guüi'daba er. anh. caji ta, j ' que ysiioxa 
eu mías lÜJ'O .j^ísetas. 

No .tierie sosi>*<íÍ3a de quién se ¡as .p.i»do sna» 
inier . 

— A l rotirai'so á su casa, á las onw de la no» 
cij«, ül repartido.»: de viucs JVraaeisco More
no Leneina, de di<;~. y niKive añus, le sa.iÍ6" 
ron al paso cuatro desconocidos j^unfxj á 1(^ 
jard ín Ulod de la Giesty, de la Vega. 

.Mientras ano de cJlos le .piCilía Jumijiíe Cútt 
que encciüder el cigarro, lo.^ oíros isa arrojas-
r o a sobre éi, y doj>puéa de dar le algunos gol
pes le pusieron u n a mordaja , deni 'bándol» 
al suelo. 

Todo lo que Francisco neva.ba «sa los Iwí» 
sillos le fué robado i>or los atracadores , quie» 
nt!s dt'spyíis de rcfl,Iizar la feclioría de ja ron 
al pobre hoim'bro atado !á xm árbol. 

'Én t a l situación le iiallaton unos goordlaai 
á ia a n a de ia madrugEda, eoad'UíHéndole á JA 
Casa de SOCOITO p a r a que le curasen de vai
n a s erosiones en aimibas muñecas, c a n u d a s pcat 
la presión de la cuerda con que je a ta ron . 

E l importe de lo ro9>ado asciende á isuai 
20 pesetas. 
• —^Consuelo J iménea Algaba snffrié la £rae> 
tu ra del brazo i£iq.uierdio ai caieirse en la ealk^ 
do Atocha. 

'Se !a curó en la Casa de Socorro del £ s t i > 
to del Congr.?so. 

.&u pronóstico es reserrado. 
—'A la pue r t a del Hospi ta l de la 'PrisicKa, 

que en aquel momento abandonaiba, despuéa 
de ha;bor padecido una larga enfermedad, fa» 
lleció ropentiríaiOMaits una mujer l lamada To» 
ribia García, de cincuenta y seis años, 'vkida. 

—d.ja por te ra de la casa, nma. 94 de la ealk» 
del Aiajpnro, Faemida Recuero, ha pnesto e a 
cososimieuto dé la Policía que su marido, BeB* 
tiardÍHo (Ca43tillo la Jiabra aroenaísaido de a m e » 
te eu diversias ocasiones, 

—'.Por la calle del Mediodía 'Gra'nde sha eo» 
rricndo, navaja e a imano y profiriendo tod» 

t e a p r o b i d a p o r el Gobitiria«. 
I P i d e n t a m b i é n q u e és te rernmí. i n m c -
; diataTTicnte trisro y q u e se d i c t e n r e g l a s 

I r e g u l a r i z a n d o los a l q u i l e r e s d e l a s v i v i e n - ' .s:áncro de insultos, P a i r o Lópea Laril la, <k 
! d a s con r e i a e i ó a á los j o r n a l e s 6 s a l a r i o s ' ^'^^^ y <^iaí™ años, jornalero. 
i y a l va^or de] edificio. ' I ^̂ ^ guai-dia de S e g u n d a d nuai . l.i .054^ M a r » » 

<s^T;,,Ur. . j , „ ' 1 -m i -1 j . - í . I no Sal inss , V ei sereno (Celestino R'odrígíieB lo-
looliei tan lademii." <tue e l E s t a d o f a e i h - , y i íi._: • j - ^ j , « „» ^ « 

' . 7 . . •., 'Cv ¡graron detener al f a ñ o s o individuo, no s in 
prob.oj' los efectos do sus i ras , prjes t a n t a 
uno como otro sufrieron heridas, p o r forta» 
na no graves, y die las q a e íuerom asistidos 
en la Casa de Socorro de la Latina. 

E l enerffiÍTusfío pasó al Jnz^ado de guar» 
día, y parece ¡ser que no dio la más Hgera 
e::<i-.JicaciÓE qne jastificara s a extsaSa a<*i-
tud. 

— Á l recoJEiponer a n a eaHera e a l a M«HÍ-
dungxiería establecida en el paseo de loa 
Pontones, núm. 3, se cansaron erosiones e a 
ifi3 manos Francisco Mart ín de la He ra , de 
fíincnentíi y tres años, ealdereriD de oficio, y 
su maestrO} Andres Fernández, de etiaTS.'rta 
y nncvc. 

'—En sa. domicilio, Mesón ¿te PareiJ is , 46^ 
segundo, sn.frió la fractura de iina fodlüa, 
p o r accidente casual, Matilde García. 

En la Casa de Socorro de la Inclusa » - l a 
aTLxilió. 

•—'Loreto García Sarabíei fué enrada en Ib 
Casa do Socorro de la Lat ina de la írstctrura 
del fémur izquierdo, lesión que ss p roda j» 
al caerse en la calle dol General Risardos. 

E n grave estado p3.só a l Hospi ta l pK>» 
vincial. 

t i e i o n e s al p r e s i d e n t e de) C o n s e j o d e m i 
n i s t r o s , rogranno se d i so lv i e rnn , c o m o as í 
lo bieieron en el más completo ornen. 

NOTICIAS 
E l flnstituto Geográtlco y Estadíistíco ha 

pu'h.lic3do uii roan m-sü dol sriiwimiento na tura l 
de la población en España duran te Jos meses 
de Enero -y Febrero del año aetiíal. 

• También expono el movimionto de bnqíses 
y paísajcros p o r mar con eí extei ior dar-ante 
loa loeneionados meses. 

sobre todo, con raunha valentía. 
En los quites estuvo siempre opor tuno, ros -

liza.ndo alírunos de olios cnn su salsiía co
rrespondiente, que el auditorio paladeó con 
glLStO. 

Con la. mnietfi dio algunos pases muy bae-

y una estocada entera que mata . (Ovación.) 
Tercero. Salcri 11 pasa de mulera, sa-

—D'. En r ique Mac-Ycig-h h a denunciado qn« 
en la plat.aforma de un t ranvía de 1% línea 

P a r a cons-egnir n n a salud perfecta y un Ooys-Rosales le robaron la cartera, eaa te-
organismo sano. í)a.í!,a ír>.í.ar ha IS^ourastina ¡niondo u.a billete de 50 pesetas y varios do-
Ct'torro. I cumentos impor tantes . 

I •—'En la calle de Palos de Moguer, y p o r 

•', 
Rabio Serisier, jo r -

coD un.'» herida grav« 

•f 1 asuntos de familin, r iñeron .Jiist;0 P a r m e l 
Aj 'er tarde s-i 

en 

rrastiea 'l'Jsp; 
Ganó el Atliietic, por cinco goah á a^ro. " 

¡n el campo del Af.in.ie'ic-(. uo, entro los pri-'-r-,- j . -«f 1 
. , j c< • j 1 1 - .-í- ! Kico, zaDatero, v Miguel 

uniros equipos o--» esta Sociedad y de ta Gim- ^„T ' ' „ , . u „ ' i „ ¿^L „ 
, ,. i-, - , •' naiero. resultan cío este ci 

crastiea 'hspaiiol.'!. 1 _ 1 ' 1 1 

frirpdr. serios ashuchones. Vn pinolw.vo y j j J a r a o úitirco lo; 
media caidilla, que mat.a. (Palmas.) ' 

í^urirto. Malla ejecuta una labor vxiy bue
n a con el t r apo ro jo , p a r a señalar nn p in-

E l Gabinete Médico de Socon'o del ba r r io 
de Salarrianca ha 

Santa A|;ostólic!-i Igbvia ("'t!tedr!3.í de Astor- j nos, pero en general las dos faenas resulta- i chazo en lo alio. Más pa,ses, p a r a n 
ga, eon careo qe una cówdra en el Semina
rio ó tres .íor,P!oíies de ta.bla. 

'í'orDiinn el plazo el 4 do Mayo. 
-—Se hülln. vacairtc! la. .pinza de oí-ganista-sa-

oristái! dñ 'Jorre iJt, LI.V'LUVÍJ, en Ja diócesis de 
Paloueia, con Ja doLaoiÓLi de 225 poseúis y .l.?t 
Quinta fiartí; dal adveaticio. 

ron algo embandladas , po r querer hacerlo : tocada cnfcra qne mata. (Ovación y oreja.) 
eon demasiada precipitación. Más calma, se- Quinto. í'.UT.teret hace u n a faena ' a legre y 
ñor V c m i a , y la cosa resul tará mejor. 

A su pr imero lo despachó de tin buen vm~ 
ch.Tzo y una estocada hasta la bola. Y á sa 
segundo, do dos pinchazos su'perioreE y me
dia aceptiible. DescabiSlá, 

valiente. P incha sois veces. Después mete una 
cstoe&da baja , y repi te eon o t ra á la media 
vacítí..-

Pvsrifco. Salcri se adorna eu algunos, pa
sas, sufriendo serias coladas. 

en ei pocho, que aquél le infirió COÍD. una «S«k-
chilla de las emploadns en su ofkio. • 

También sufrió nna leve herida en un tiom-

prestado d.ii^s;)te e f E ^ ' d ^ • ' ^ ^ " ' ' hermano del a,STesor, l lamado El ias , 
s sigidontes s e n i c i o s : ^"® ííi-e'^-'ino ^^ J» enestion. Miguel, dsspuea 

de asistido en La Casa de Socorro de la ISH 
elus<)., paso al ITesnital provincial. 

E l agresor fué detenido, manifest-indo «¡É» 
la nntoridad judirial que b-ibía deJinqniá* 
en defensa de su madre. 

En, cj>n:-,.ulfa ríiíj.'tca, C0;>; de niños, 104 ; 
á d'^miciUo y en eJ Gabinote, 174; casos j u -
dicial<:s, 1 8 ; vacunados, .3; ê i consulta de boea, 
204. Total , 1.496, 

Hemos recibido el primor número de la 
Hoja Parroquia! Diocesana, de S e g o n a , q'if! 
£0 }iubIioa eon la bendición dol Prelado d», 
aquella diócesis, y en el que se inser tan ar
tículos é informaciones interosant.ísiraoa. 

L a desesJuos una .larga y prcspflra vidíi. 

Hojeamos á nues t ros snscr iptorvs 9» 
eii-van mariiifestarHOs las «lefificíífi.'v» 
sjxie hallen en el r e p a r t o del periótlioo. 
E L D E B A T E deberá reciíiirsf- an tes 

d e lUts jü-ueve d e I» niañajiá. 
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RELIGIOSAS 
C U L T O S P A R A H O Y 

D O 5.—-liüS'KS 

San 'Vicente F e r r e r , c-anfesor; Sac Zc. 
Eíin, m á r t i r , y S a n t a s I r ene y Emil ia , vír
genes s má r t i r e s . 

La W.Ti-i y OiJeio d iv i so son dtj la F«r:s. 
d« Resrj.-reccáón, con r i to <iobie de primars.-
cJase y color bla.T¡Cü. 

Adorac ión Kortunoa.—^TurE'O: Baa J u a n 
é « Saha-gúB. 

Cc>i-t,o d e 'María.—-Niiest.ra, Señora de los 
PeügiOü, e,'.i ia,K liaiigiosíiií, Trln^xariss y 
Vaii tcis , , ó ríe i& Asjí!."«5iitjia, «n San Andrés 
ti.e 'lOS FlaTüeiJCOK. 

C u a r e n t a Horas.—Faí'i-oí^ü'.a del 'Cai^men. 
S a n t a li^lesia <Tat«tíral.—-A las OL'bo, Oo.. 

ttíamúXí gene ra ! para !-a. Fía Uaión. 
Bea ! 't.-upilla.—A laü di«J!, Mista, prwdi-

eai ido D. Gabrie l Pal raer . 
Capil la del Ave ^ í a n a Â laa onee, Misa 

.y Rosar io , y repar fo d« 72 panes y 72 rea-
?ef á otra-íi turi ías viudats pebre*. A las doce, 
comida á •íO muje res poores . 

Capil la íleí Saiít ísiino O r á i o d e la, Sa lud . 
KxipoEitJót! del Sant í s imo Sacrs-mento de 
«seis á ocho de la aoobe. 

Capilla del Saistísinso CJrlsto íle San OL 
j iés .—Ai toque de oraciones , B.iercfs;t>M coa 
se rmón . 

T 'anofínia «leí Camieín (O ia r e i i í a H o r a s ) . 
A las i ie re . Misa, y Exposición; á las* diez, 
la solemne, y á las fua t ro y m.odib., coiiiíraia 
Iz Novena a.\ S a r t í s i r r o S a i f a m e ^ t o , itvi^M-
fcando Q! Sr. G-óm«i: Itojt. 

C U 6 . T O S P A R A I g A Ñ A W A 

J>IA 6 .—ÍÍAKTKS 

'Sen Sixto \, P a p a y Tii^ánir; Santija 
T imo teo , Marceliao- y DiCgeaes, m á r t i r e s ; 
Sai) ;í'(-;'ie?fino. P a p a J confeso^, y S>tni C t l -
aro, ODÍSP-O. 

• I^ Misa .r Odfiii"! div;'nt> son de )a F e 

ria í l í de P a s r j a , con r i to ¿ t" '-, Se p r i . 
mera (:?ase y color blamw. 

A do., afilón 3¡ioct.unjS':.--Ti:rno; Saa Isi-
d r f . • 

€<ívt« tfe >?ia.ría.—Nuestra Señora de Cor 
vadon-g.*, t-c su parroQuia, ó en BaQ Liiiis, 
y do Aítv^.ba, '?c e ' Buen SiJ-:c-so. 

<•>!«?reiita, Hiii«5.—ParrcqiTta de! Carmen. 
Capilla d a Ave >&ría .—A las once, Mi. 

•ÜSL, -Rc.-srio y •,-nm;t!ri á 40 muierí-s pc-hres. ' 
r-aTatravas.--A las oftío y m u d a , Alisa 

de -Comuaión, y crmticij.'in ios Ejprcifio.s de 
iios Trí>c9 Msrti-'S á £.an Ai'tor.ío; á l?s dips 
y m<? iid, t'mr^lfcza o! soi&trno Tr iduo '̂ i San 
f'nanrif.ríi de P a u l n ; á coiiLiDiiaciori !a STi-
sa ••-oiamne; á. ki.-; r-eih, Exnopic -¡r.. Rosar io 
y se'-íX'O-ij, prr.rlico'D.do D. L-iiis Calpena. 

ííi'prsgoro.-,----A Iss unce. crinLin''iao los 
Trecf Ma.ríeEs 'j, .ían A.af-onio. 

iglesia Pímtifií-ia.—^Coritinúnr.. 1C".Í Trece 
Martes á. S a t AT'toiilo; í i.!.s c.li:i. Míí^a -le 
Coanuíjíóri K+"'--"ra''! con S. O. >t. marií^^r^t-n 
«!< ci' a ' t a r del r-aciií--, E.j?v-;i:-,iin 'bbnclirióu 
y R<>servH. 

Iglerfa de U. AhüiTsílrria.—F'ieflíi de la Cor. 
te de Honor de Ntit-ptra Sí-'fiora de la Al. 

I mudc-ns. X lan oí'tio, l l iaa de ComiiTiirín ge
nera l , y & i a i cinco -"íe ia t a rde , Exiinaioion, 
sermón por e¡ Sr. V::zqi'<?.z Car.'iara-,3., ma.-
gi.^tral de la ' 'a ce ir a'-, d t Madriü, y íftser.. 
Vci„ <:B la ri.:;c orir iará e! ñr. .V.u!j;,io de á u 
HKatidad. 

Xufstra, Beñora «íe CoTarlonga..-—-Slgiieii 
loB Tre r e Kart.í?, S. fít̂ íJ Anto-iiio, á las nueve 
de Ja m s í á i j a . 

Pra-rorjui» del C8.ni?«n (t'iüni'eista H o r a s ) . 
A las siete, Misa y SsíPüLVCióa. A las d i -^ , 
Misa ma^y-fir. A las^ cuat ro v mtd ' ¡ i conr-'nr;a 
la X-üveria, priidícariil.o e! ¿3r. írómesí Roji . 

«gaita Bárbaisít...—SiSü.-;n ^os Trece ".W a r 
t e s 'í í?An A-ntonio: a \&Í OJIÍO. Miísa de Co-
•mur.ión sreuerr;', rh^i-ira y KJer.:i:iOT 

San I/iii!:.—-Ji'-gu«n ios Trer^; Mnrtes S. 
San Aíitcnio. 

San incJ<-.fO!iso.—Sigdsíi los Trece Marte.s 
á S-ac Aí-tOTiio, ro i i tnJo ie los Kje:'c'rin« ;iTi. 
r a i n e la Misa de doei.-. 

(EsiU perif'i-iicG &e piihl-ca vn/ e,>.'nf:vta ut-h-
&ástka>, 

SUCKSO '-T-ASÍ TAURINO 

LA PICARA AFICIÓN 
Ayer in tervino el .Tazga4o de gua rd ia en 

un caso clm;-, o de "cuajettacióE taurú'üla 
con maniip.Aaiinnes e 'g;es .vas" . 

j juis i-OKáó B r a ü a s es arx moderito z a r a -
te ro que en su tal ler da la calis de la R u . 
da, c ú m . 3, r eaüza vercac'era.^' .pro'cvis para 
sostener e! eiuü'i-jr•© oc:ouüm,ico ¿e ia ía-
p.üli.9. 

i lomo 
fier*"a n; 

" b a e n " a : : ; i o r a d o á la l l amada 
rlonal, y sniontrán-.lose en un pe

ríodo á lgido d i crU.s mone ta r i a , adoptó la 
heroica resolurló-i de vender los colchones 
ñi', ¡a caí....4, t fin do s.>!c>sar a lgunas pes-.ta? 
•of.ra af-.i : i r i \>a. oo i r - la de inac.síuraiciíiE. 

€i ;aE; 'ú u!ílF.:"lia el " n e j c n i o " con unos 
ti£-,'ei-o-? --r prefl!.Qt;> ".iir; . c r t u n a m e u t e " su 
niuler , J" .ar G-cn'íilez, qi¡i<»n t r a t ó de im . 
TíOdir la douK'stica p!0''.'aci:.r,ión. 

Ei zii.-.ütrtvo, ia l to 1« i f?u r sos orat6ri-:os 
pa ra frE'Vcncer ¡i .su c-óiiyu;;e de lo que cou-
í ' d e : a b a la fü.pa •x.ls ns t i i ra i de^ rai!ii--'o, 
ic-rú-e-úxó S, t i r a r l a á, la cabeza cuan.tos p la 
tos . Vil -op. p'.,\:tioroK, etc., etc., se en-..-nntra^ 
líKJj a l alcatice tíe s,ii m.ano. 

Los trsr oros huyeron d^-sF'SiVoridcs, y ía 
pobre P i la r tuvo que ser 'MeVH.da á la iti-m-e-
dia ta Cii?a (i-e Socorro T-ara que la curasen 
una hcriíi.a que el "tuc-;n « a l i o n a d o " la p r o . 
d.;ijü .ron uno de ¡os .platos que la '••sin-ió". 

L J ; ' ? , por esta vej;. ?<•; Ii3 quedado sin 
prü an-.iar 1¡5 tiesta, .pero en cam.bio pudo 
dEi-í>e un ' •so 'o" de toreo de salón ea los 
ralabozos do 5a Ccía üo CBtióci-gos. 

~ek— 

^oíaaramaB oficialas. 

Kp el MinÍAÍ«io do Ta. Gobfrn'lt'ión s» 
rf-ci'biCTor. ayer los sij^ui^ní^s telegramas ofi-

Ij > Santander , comunicando babor qucsdado 

teürrinado el eonflieto de la CocDpañía Na^ 
viera San ta rde r ina . 

De Guadal a jara , diciendo que se ha solucio
nado la huelga de los obreros d d ferrocarril 
Oruseo-lCif n en X.C&. 

D'e Bil'hao, dando cuenta de un crimen per-
rKtrado en Jaramil lo . 

TJe Orense, par t ic ipando que en la Ctsa-
Ayuntamiento de Villanncva de los Infaates 
oxi>lot4iron casualmente unas bombas que ha
bían de ser utilissadas en unas ficstíis •pró.\i-
mas, causando !a muerte á ima persona y he
ridas á otras seis. 

ü c Zarasroza. que no es cierto hays proíñ-
bido el í robemaior la reuniÁn de que habla F,l 
Ttadir-al. Tvo que pussó es <iiie el rcriodistji r s -

I pubücano ?¡r. l í ibordn desistió dĉ  dar la con-
t''.-rc«ucÍ!i ífue se proronra desarrollar acorca del 
tíima "Xentraiiclíid", decidiendo, por propia 
voluntad, sustituirlo p o r otra que da ré con di
ferente torr.a. 
_ « 

ASAMBLEA 
DE MAESTROS INTERINOS 

S E G r X D A SüSIOX 

Dio comienzo el acto á las diez de la ma
ñana dtí ayer, asistiendo al mL<!mo más de 
.300 asambleisías. 

Hicieron uso de la pa labra los Sres. Mar
tínez, Gutifirrez, Pedrazia, Sol, Merino, Ta-
b r m e r o , Sánchez, Pa rdo , Arévalo y Hervás. 

La presidejcia, dcí^-pnés de estos discursos, 
sometió á la consideración d<> los eoncurrea-
tes los siguiejiíes teroas,, que fueroa diseu-
t idos : 

1." r te terminar pu ra los iriterinos eo3 de-
i-efjho reconocido cuantas pLiísis de la « í i -
g'oria de 625 peseta? y ant iguas de -5i''0 exis-

I tea a«t.ualmftnte y las deaiertaa er: oi foncux-
I ío general de traslado, coíoftando en cíla,s el 

mayor número posible de maestros. 

2.* Que se destine también p a r a diebo fin 
nn número determinado de placas de las de
siertas en los concursos rápidos triraes-

; tralcs, ei cual no debe ba,jar de uw 50 
¡ p o r JOO. 
I 3." Formar un Cuerpo de aspirantes en 
cada disísito universitario, con el snicldo de 

I t'í2.5 pe.seíns, con la obligación de desempañar 
\ Lis interinidades que existan en los mismos, 

computándoles los servicios prestados coríio 
&•:•. propiedad pa ra todos los efectos do la ca
rrera . 

4." Que el millón de pesetas votado por 
las Cortos p a r a la creación ác escuelas se 
destine á esc lin, pero para plazas de la ca
tegoría de fi2ó pesetas, las que se otorgarán 
n ios intorinos coraprcudidos en el art . 4.'' del 
reglamento de 25 de Agosto de 1911. 

B I B L . í O G R A F I A 
Kflcalafóli de Cabal leros d e l a ínclita. O P . 

den del San to Sepulcro.—Lengua. d« Esi>a« 
ña .—Madr id , Ene ro de 1H15. 

Memor ia d e I» Soclet?.ad Española, con t ra 
el g a n a d o liíbñdo.—^Aiios 193 2, 3913 y 
1914. 

En esla sección daremos cuenta (ie toáa» la» 
uhrui i¡ii€ se nos remita un ejemplar. 

a are moa ia critica de todas tas obra» gur 
le nos en cien dna e'jtmplartt. 

suró «J Municipio madrileño por su psisui-
dad ante la robojíi de law la i l fas . 

Los S r p. Sánchez, ^Montero, Quintas, Pe
res y Cuadrado, D.'az, Roi.ij JaJvo y Besíei-
ro «o expresaron en idénticos términos, pidicis-
do la. unifioacir'm de tari tas y mejoramiauto 
del servicio y del materia!. 

A la una y mo-clia de la ta rde terminó <1 
acto con toda tranquil idad. 

ESPECTÁCULOS PABA HOY 
- o -

UN MITLV 

i a TARIFA DE LOS TRANVÍAS 

En las Ventas d«i Espír i tu Santo se e?le-
bró ayer .á las once y ra^dia de laf3:<!íñ.aníi un mi
tin para pe<lir la rebaja de las tar ifas de los 
tranvías de Madrid . 

Presidió el Sr . i'3.í;tor Carboncll, quien een-

•BSPAÑOI..—(Fun'Ción .poipular, ISS." d» 
abono).—-A las d.ea, Ixicura de a ; ac : . 

OIÍLUTÍDI.A.—A. Va» diez {2'2.« ¡y ú l t imo i » . 
n e s d e mo;' .a). El gavilát!, 

l1R•^ '̂C:I•jSA.—^.á. Ia.'i d i« ! (fuCíi'íón fu€r» 
de a-b.o.no, extraordi j iar la , p o p u l a r ) . h% 
m.an,vha nupc'a'.. 
• .ÍJ.^,R\.—(iienwü-cio y deapedido de R a 
món Peñia) .—A las seis y m«-1a ( d o b l e ) . 
Mi t ía R a m o n a f tres K.CÍX:)S).."-A las ÜMO.» 
y t r e s cua r to s (fuDelon e n t e r a ) , A!>ue!a y 
nie ta v P f t ' t cafo ( t r e s actü.s). 

ZARZÍCFiTiA.—A latí se'«, Marus.?. y ü i a 
m.ujer indecisa .—A las dies y media ( d o 
b i e l . Ma^'?ot. 

APOLO.—A las seis, El prá'c/-,ipe Cast<íi. 
las sietfs.y cua r to . ESI últ inio 'Chulo.—A 

I Mi difi.z y cua r to . La no-che v ie ja .—A l a s 
once y t res í-uarto??, lúa, pandere ta . 

CEJBVAXTP^t.—.á. l as se:.-; y raediíi (se«u 
cjón vermoutib) , Pa-stor «y Borrego (dos ae~ 
tos en. e u a t r o c-uadros).—A las di&z y me
dia (do'bie), Mi quer ido F e ! » (dos actos)» 

OÍ»f.TCO.—'A las di«z y -ciiai-to i d o V e í s 
El ca.balJor-o del antifa-z f-síiis c u a d r o s ) . 

TfBÍAXON' F A Í J A C K . — A la» s^e*; y 'rv*^ 
día (esi>ec'a]). La béüa Pinguito.-—-j.! l a s 
diez y nnel a íes-necíal), IJ& be-lta Finiquito. 

rRTMt:n»K ATJi'OX'SO.—Cinema de m o . 
da.—iOe cinco y mfKlia é doce y med'ia, see-
•cioiies de ci.nemiaí'>grafo.—^'Todos los d ías 
sensacionales esrrencjs. 

ÍMPKEXT.Ii : P lZ . lRI íO . H . 

GRAN EXPOSICIÓN D El M U E B L EIS 
VISITAD ESTA CASA Ai^TES DE COI^PRAR 

I N F A N T A S , 1 D U P L I C A D O , — T É U E I F O N O S . Q S 1 

3ocí3claci ^^n^rsí 
DE 

3 A N C O D E ESPANAIg^gvS^^Jgn^ggJgLCatólica. 
. L a n n m p a i o s . s e d e s p a c h a n n . . u , „ t n / . ¡ « « « o A ; „ , I ! . . . , , I.-I O „ . , . Í , . . . I » , „ . ., „ I . . i . , . ^ : . . . 

NDUSTRlAyCOMERC! 
C O M P A S Í A ,%NÓ!IIM i DO.MIClLIADá EN BILBAO 

Capitali 25.000.000 de pesetas. 
.P" :^ t3 r ! e ® » e n 

TIZCAYA (Znazo, Luckana , ,E io r r i e t a y i . ' i t u r r ib iy ) . OVíRDO (hi WanjorO, 
MADRID, SKVILLA (El Empa lme) , CAHTAGBX.A, B xROEiiON \ (íí-idaioiía), 

MALAGAjCACERES (Aldea-Moret) y LISBOA ( r ra ídr ia ) . 
Á c i d o s y p r o d n c t o s q n í n a í c o a » 

Oro en Caj'a. 

I De! Tesoro . . . . 
üe ! B a n c o . . . . . . . . . . 

,ti!tii!csiáop3ra'p8¡sie ier; 

A C X t V ^ 

S Abril 191S. 

S I T U A C I Ó N 

mpalos, se despach 
en e < a casa. Caballero de 
Círacla. 6. Teléfono 57 . 
La Isla d e Cor tegada , 

59'i 
IJBsns 

.532.236,15 
.866 .aso ,18 

4.824.25 

s r Marzo 1915 . 

57? .87é ,35 
JÓ.S47.742,38 

4.824,aS 

CorrespoBsales y agcacSas del Banco e»> el ex t ran je ro 

. . . . . . . . 37.258.721,9.5 ' 36.893.093,75 

. . . . . . . . 107.136.823,28 i 107.364.548,91 
Del Tesoro 
De! Banco. . 

SHperfosfatos d e eaL 
Superfosfa tos d e huesoa. 
Ni t ra to de sosa . 
Sales d e potasa . 
Snlfato de amonfaea, , 
Biillato d e sosa. -

Glicer inas . 
Acido ní t r ico. 
Acido sulfflrico cor r í e t i t a 
Acido su l fá r ico aa lüdro . 
Acido c lorh ídr ico . 

Bronce por cuenta de !& Hacienda , 
Efectos á cobrar ea el d i a . . . . . . 
Anticipo al Tesoro público, lej de 14 de Ju l io de 
Pagarés del Te&oio, ley de 2 de Agoste de 1899 . . 
l í e c c u e n t o s . . . . . . . . . . . . . . 

1 8 9 1 . 

R h n t i n e i árnmnuavtnc y p t i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s s d e 
Ü P Ü I l u S t U I I i p u E S l U S c a i t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o » l o s t e r ^ - e n s s . 

I_ 3 b o r 3 t o r i o 3 
« a r a e l a n á l i s i s ^ a t i a i t o y ¿ © ^ n p l e t o d® l o s t e r r e a ® » y d e t e r m l n a -

G i é n d e l o s m e j o r e s a b o n o s . C M A D S I 0 , YILL.AN U E V A , núm. 11.) 

S .r^m^'m^S^Z *^ J-1.-.U.1L. jvmm AIK-I.ILS .T» j i . I m p o r t a n t í s l M» p a r a ©1 e m -
e r V I C l D a ^ O n O m i e O ¡,iio r a d o a a l i e l o s a t o a o s . 

E x c m o , Sf. O. L-.UII3 Graricá@3U. 
ATISÓ.- lMPÓlftANTá.—f' ídase-á la Soc iedad la Guia p r á c t i a i pa ra s aca t 

l as m u e s t r a s d e las t ie r ras , á íiu de q u e se jsueda d e t e r m i n a r cuál es el a b o n o 
conven ien te . ^ * < 

, los pedidos deberán dirigirse ,á SABS!3, VIILANOEY.4,!!, é á! ácünisISs so:iai 
• Di recc ión t e legrá f Icaí GElMCO 

, Pólizas de cuen tas de crédi to . 
, Créditos d i s p o n i b l e s . . . . . . . . . . . . 

' P ó l i z a s d e c r é d í t o s c o n g a r a n t í a . 
' Créditos d i s p o n i b l e s . . . . . . . . . . . . 

311.783.875,97 
82.414.555,64 

313.480.375,97 
80.T97.849,2o 

S'o'0.457.863,77 
185.975.728,13 

860.156.145,32 
186.896.113,80 

Pagarés de prés tamos con g a r a n t í s . 
Otros efectos en Car te ra 
Oorresponía'.eí; en el R e i n o . . . . . » . , . . . . . . . . . . . , 
Deuda perpeit:^. in te r ior al 4 por 3 0 0 . . . . . . . 
Obligaciones del Tesoro á Besoc l a r . . . . . . . , , , . , 
Acciones de la Comyañfa Ar r enda t a r i a de Tabacos 
Acciones d&S Banco de Es tado de Slarruecos, o r o . . . . . . . . . . . . . 
iíifnea i n m u e b l e s . . . . . . . . . :. 
Orieraciones en e! extrarg 'ero por or.enta del Tesoro público, o ro . 

boro ijúblieo; su cuenta corr iente , p la ta . . 

R A S í V O 

iSS l i i í l [lirjPnMfa l i 
ANUNCIOS BREVES Y ECí 

. D e n t r o d e es ta Sección pabUcaremos anuncios cuya e .^ensión no 
sea s u p e r i o r á SO p a l a b r a s . Su piecio es el d e 5 céiuimos. por 
jiáiabi-á. E n es ta .Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que 
se rá g r a t u i t a p a r a las deinan(!a.i de t r aba jo si los anunc ios no 
son de m á s de JO pa labras , pagando cada dog palabra.^ que eX' 
c e d a n - d e es te número , 5, • cénüiucs , s i empre q u e 'os intsjnos ia-
te resadc» d a s pe r sona lmen te la o i d e u de pubMcidaci e a es t a Ad-

' ' • • • • minls t f ación. 

Capital del P a n e o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fondo de r e & t r v a . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes eti c i rcu lac ión . . . . . . . 
Cuen tas cor r ien tes 
Cnentas corr ientes en o r o . . . . . . . . . . 
Cuantas cor r ien tes oro, para pago de derecbos de A d u a n a . . . . . . . . . . . . 
Depósitos en e f e c t i v o . . . . . . . . . . . 

/Po r pago de intereses de Deuda perpe tua In te r io r . . . 
I Porpagodeamior t izae ión é in te ieses de í louda amor t i za -

ble al 5 por 100 . . . . . . . 
Por pago de amort izf f lón é in tereses de Deuda amor -

hmmtOám.,.., t lzable al 4 por i no 
i Por pago áe am.ortizaci6n é in tereses de Obligaciones 
I sobre la r->nia da A d u a n a s . . . 

Por pago de Deuda exter ior en oro..".v.-... 
\ Su cuenta cor t iente , oro , 

PARAELCÜLTa 
; lALitíE.M'lS. Pasos, B«-
,l«nes, e a m p a a a s ; pidanse 
«fttálogos. SecpadlBO Ca
gas. Riera de San J u a n , 
13 , segundo. Barcelona. 

¡ " u A ^ n o catai ico, se> CAKPIXTERO con b a ñ ó t e ™ . í . — . 4 ^ f - ^ : ¿ % ^ , ^ ^ - ¿ > / „ ^ ^ ^ ^ ^ 
lo í rece lecciones colegios, co y b c r r a m i e n t a ofréceES! . , . . . , 
ofleina, L. cédula 33 333 t r a b a j a r j o r n a l : encarga-! " ^^ ' ^en^os . in tereses y o t r a s obligaeioaes á p a g a r . . . , . 
—'—r-: j r lase de obra í»r,,. admi-SísaEiss ? péfíidas. R e a l i z a d a s . . . . . . . . . . 
, E N O J B B . 4 D O R -pisos, n t s t rac ióa . Madrid 6 fuo O'-tersas c u e n t a s . . . . . 
precios" . económicos. Avi-j-a. Toledo, S6, Vietor ianoj 

8 Abri l 1 9 1 5 . 
Pesetas . 

6'9'6.á-03.860,39 

144.895..545,28 

78S.625.50S 70 
3.390.582,40 
5.181.036,2.0 

0^50.000.OnO) 
ir!3.ooo.O0'& 

4'06.488.598,21 

1132.S68.820,83 

174.482.135,64 

14.4-63.482.S0 
3.723.821,78 

11.537.753 ..as 
844.431.519.26 

47.198.Sétí 
10.í>00.oe!0! 

1.154.625'- < 
13.641.363,09 

3S9.344.82 
61.494.556,8.1 

T.iío.sw.ios.M 
I I 

lóO.OO'l.oOO 
2i2.000.000 

1.9«2.94i?.82-
594.454.1182.16 

1.4Cioa>64,73 
4.82'<,2i6 

11.609.240.58 

Sí.0-75.411,75 

»48.181,4í7 

478.18'§.80 

219.746,5'Sl 
7.903..=;06.3S 

EÜ.0Í6.996.54 

57.209.82t ,9 '8 
31.425.72-2,10 
61.013.398,27 

2 7 3íarzo 1 9 1 3 . 
i'eoeí.íad. 

5§á.8S0.442,69 

144.287.642.66 

784.576.207,75 
S.276.594,75 
3.136.679,15 

lEiO.OOO.OOO 
1001.000.0.,0 
3891.333.818,66 

182.682.526,77 

173.2f60.031,82 

14.739.682,50 
3 .929.482,93 

lA.74i0.800,14 
8441.431.519,26 

53.738.000 
Mi.500.000 

1-154.6251 
13.640.879,09 

1.579.811,45 
59.837.443,20 

DIABÉTICOS 
I Tomad el ac red i t ado pan 
•de gluten y pan especial 
Imanca' S-OL. L a Vicaesa, 
I fábrica .de pan de >'ujo. San 
jMarioos, 2 6 ; Pos tas , 4, y 
jSer rano , 54. C»sa Cent ra l : 
i calle de Reicoletos, nüm. 4. 

O r i e n t a c i o n e s é indica
c iones p a r a la fo rmación 
de SINDICATOS AGKl-

• 'COLAS. 

El ag r i cu l to r y el o b r e r o 
en el S indica to .-\gricoia. 
A1 g u n a s ins t rucc i ones 
p a r a u t i l izar s u s venta jas 

COMESTIELES FIN.OS 
GBEGOBÍO RODRIGIJEZ 

imn. leiitoi lii 
Catálogos r—« sus precios. 

P O l i D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A H T O 
AGKJCfH.TOK l)B nCE.SAS (1-«LI.E.MCIA| 

P R E C I O » 0 , 2 S 

D e v e n t a pn e l k i o s c o d e E L D E B A T B 

Co!ti«si!ó-ii d iar la 'de i o s miñ^s 
y m a n e r a prá-ctlca, d« -lograrla, por, eS i)resbItero d e 
la Unión .Apostólica 

DOJI F . J A V I E R 

inter«»santía!mo l ibro, que 
pero que vale más de un 

• Se veods ea el kiosco di 

MOREKO 

iSiÓlo cues ta 
muBdo. 

B L ' DE5B ATE, 

T M.ARTINEZ 

u n a peseta . 

^eiicia de anunciosi J. Domieguez 
8, Plaza del Matute, 8. - MADRID 

2.948.646.187,32 

150.000.060 
22.01*0.000 

1.976.154.275 
505.373.611,66 

1.392.853,73 | 
4.824,26 ' 

11.408.835,6,5 | 

7.761.518J0.S , 
I 

942.661,47 | 

49.554,99 1 
I 

219.746,59 ! 
3.034.993.17 j 

81.015.788,18 i 

S.OOtl.OSO I 
33,860.195,68 j 

35.906.825,72 j 
17.205.294.64 
52.315.208,50 

"T^fT-^ir^"! !*-! '» I'l'l"l~|j(~'in<*ir>>»l" •^I^^I^M»»»*»**—«>^ln^lB»ll<hBM'^^^^>%l"M«* 

I 1 \ 

EL- DEBATE Z!" ít(a:c\^'> f Mi|iliii8tracii« 

Bestiiaaña. a." 12.—gÜBJUJ 

&e a ü m t t e i i e s q n . T a . h a o t a l a . f^ai <'• l a fnsdrnzvdla e a l a laüprea ta , 
CA(.Lü D £ PiZARKOi, ' lk . U o i j tagós z S e l a e t a d o s . 

lAKIFA 0 E r U B U C I D A O 

A r t t c u l o s i n d u s t r i a l e s , l í n e a 
l ' jntret i lets . . . . . . . . . . . . . . . . " 
N o t i í i a s " 
PiV)i io8raf ía . •* 
i t e c - l a m o s . . . . ... . . . . " 
E n l á c u a r t a p l a n a . . . . . '* 
Í d e m id. p l a n a e n t e r a . " 
Tdem id. méfJla p l a n a . . " 
Í d e m id. c u a r t o p l a n a . " 
I d p m id. o f ' t avo p i a ñ a . " 

rffiiMwiiii«iFWiiri-[^""" -'-- - . - ^ . .—. .—^ . .—^ 

P4..£.CtuS Í>.G. SUSCRlPClá.-t 

M a d r i d " i 
P r o v i n c i a s 
Por tUKí . ! ¿.. ' 
E x t r a n j e r o . . . . . . . 
l 'ni í>n p o s t a l ' 
N o í - o m p r e n d í -

d a s . . . ' 

• 

ía 
18 
25 

» 40 

60 

füll-
Sll 

"R 
9 

16 
" 9 
2-) 

SI) 

tARIOS 
A R T R Í T I C O S : b«betl Isg 

A g u a s de Coroojite, reco»^ 
, jMenidadae por la clae©' mé. 
• ¿ } c a . 

• SB (3BPE gab ine te coa, 
a lcoba á cabal lero respe^ 
tafele. , Plaza San Nlco.lás, 
•7 : y''f9¡ 8;" ^"teqñierda. •; \. '". 

P I A N- O S muy-'biieno-s, 
a lqu i l e r b a r a t o . : Desenga . 
Ü Q , 2 7 . ' ' • •; ; ; 

PÍJ j . lR, •_ .modista , ' , ense^ 
to á oort r y p roba r ea 
« o me&. R€ln-a, 1*3. ' 

" " " A I J T O S I O V I L I S T A S . Ac
cesorios, repBrac;(ín. g a r a 
ge. Soe 'edad Bx-celsior. AL 
-^-arez de Bs'sna, 5. , 

sos: - Barqu ino , 
merla..' Anfeel^ao 

ra. 
S. Perfu-, Mart ínez. 
S á e g . ! 

3 .»&0.8H.M2,89 t 2.949.646.187,32 
:iiit I inoais la Piii". [ill8 i i3, 

JOVEN, práct ico cuidsfi 
enfermos, oiréoese. Rein. 1 
rsECJas inmejorables . Ja r - j 
d i ses , 7. I ." izquierda. 1 

CARALLKHO d<sea eo-^v-, 

sea. Veiard», 
izquierda. 

12, s eguaJo . 

ípo de in te rés . -
•ersonrles. 5 % 

—Desnierttow, 4 
pe r 100.™V." I: 

f o r 100.—^Pristamos y Crédi tos 
E ! Gobernador.—^EI In t e rven to r . 

cdn ga ran t í a , 5 po r lOO.—Créditos 

,, OFRECBísE s e ñ o ñ t a de-' P R O F E S O R de caato. i 
pendlen t» comercio, casa t enor i tEliano, da Ieocio-| 
ibrmal» \ « d u c a r n i i iw 6 a e s á cambio de tiospe-i 
s c o m p u ñ a r se£<oHtas. Sao <^*.'S- Razón: AdmiQisira- | 
Andrés . 1 ̂ dup!icado. |ci6a DEBATÍS. ' ' I 

MMñ 6RIi POTENCIA 'EL IDEAL MDMARQUICO 
' * * * * ^ * ^ f — = - • — - - . - ^ . ^ r - = ¡EJE INCONMOVIBLE DE LA VIDA NACIONAL 

FOL L E T O ESCRITO 

.SEÑORITA de tc-o-mpa-l €01,OCACtO.\": l a de---ea 
ftía, ofrécele buena 
Sabe p iano. Olivar, 

p a i a : c a s a . i ' ^ ^ t r i n i o n i o soí j , 
¡̂  j g u a r d a r casa de 
— — ¡finca "le recreo ; 

e s tud ian te , sm es en tendido én asimtog 
previa-1 (Je ag r i cu l tu ra . Informéis-

0 . Narciso Ei r la in , ea Ali
cante . 

R O R 

c o n p r o l o g o «íe lELLA 

I Conferencia dé D. Fél ix L lanos y Tcrr ig l la . 
', Se vende, al precio de 50 cént imos , en e; Kiosco 
Ide E L D E B A T E . 

1 i U í 

JOVE.N' 
recursos , venido 
cias, desea secre ta r ía p a r 
t i cn l a r 6 Inspección cole
g i o , a y u d a r s e c a r r e r a . 
Pnenca r r a ! , 2 2 . porter ía . 

campo* o, «5IQ cyesta ana psssta en e! 
ei mari"^"' 

oseo de EL D'̂ BATE' 

_ • . P E R S O N A formal 
BIABlGTICOSribebed Ua ^°^f^^^^' ^^^^^ «a'"»» 

S E Ñ O R I T.%, ofréee.-íe 
i»ma de gobierao. Lis ia ds 

il®,Correos, postal 4&0. 

A g u a s de -C-orieonte, reco-
sneodad^as por la clase mé-
fiica. 

oficina, sabiendo Coatabül-
dad. Razón: Tal iona de 
las Descalza», 4, 4.» in
terior. • ' • 

FABKIC.Íi. de: campanas 
y re lo jes püblicos «Je ios 
n U b s • d© Ignacio , ZAoi-iíSa. 
P o r t a ! de Urb ina , . 8, Vi
toria. ' , • ' 

„ €iR.%N surti-do-en- baSos, 
lavabos, vaíerclosets , . ca
len tadores , etc. , e tc . Tu
b e r í a s , p a r a cÓBd acción de 
agua . Eapor tac ión ;S- p r o . 
Tinclss. Lacoma H e r m a -
Eos. Paseo de San J u a n , 
44 . Barcelona. 

L.V J f E J O R agua de me-
«a, la de Corconte . Tam
bién combate , las areni l las . 

Püisi di!-traliajo 
HEÜESITáM TBASAJa 

D E L I X l i A . N T E . 
jant ío t oda tílase de ins-j 
t rumentos_ ofrécese; bue-¡ 
nos, i n íonñes . Góngora , 3 ,! 
t e rce ro izquierda. I 

I PR.^CTirA.NTE 
¡na, Cirugía, buena conduc 
i ta, desea coiccaciós.. 

_ j __|ÍOTmatón: Marqués ürt iuJ. 
m a n e - 1 K *^> ^^^o. 

SACERDOTE g r a t í a ^ i o . 
con íu-üca.-i práciica, ns, 
leccion-fts de p r l m e í a y i.v-
f u a d s e a s e ñ a c j ; : á dem-í-

O F R É C E S E para acosa-* cilio. Rsaón , Pr incipa. 7. 
pañar señora 6 señori tas . | principal . 

5*?^.??f_?- . .1 I 'ROFESOH.4 de fran-
I R A B A sí A R .^ cual- jcés. Lecciones á domicilio. 

«aaler cosa por comida, .lo,-¡Honorarios módicos. Se-

iPATRIOriSMO Y CIVISMO^ 
le ba pues to á !a venta^ a] precio de 60 céntimos, 

la Coafereneía i naugu ra ! del cu r so organizado por 
la J u v e n t u d Maur i í t a , pront inclada por el ilujstrísí-
mo Sr. D. Antonio Goicoe.hea^ sobre ®i t e m a " P a 
t r io t i smo y civismo". 

Sa ven-de e a el Kiosco de E L DEBATE. 

ven fo rmal ; - sabe escrito
rio. H e f s r e a c i a s : códu. 
i á ' 8 7 L 

Vl t lBA s i a familia, de
sea servi r sacerdote 6 casa 
poca, famil ia . Inme.jerabíeg 
reforeacJás. Pez* 28., .2.° 

r r a a c , 80, 
derecba. 

bajo, iBter!t>r 

Imág-enes , A l t a r e s y í o d u c lnse d e c u r p i u t e r í a r e -
li^-iosa. . \ e t iv i ::id d e m o s t r a d a e n Sos n i i íUip les e n 
c a r g o s , d e b i d o a! D u m e r o s o é i n s t r u i d o port íGuaL 

F a r « I a eorres^oii'SsiSi^S^ 

¥ICENTE TEMA,, esciilíor. VALEMCIA, 

COOÍ.XERA coa infor. 
mes, ofrécese. Morat ln , 33^ 
cuarto. ' 

S E S O R . 4 . 'Viuda, 
acpn ípsñar señora o niúos £,|,gta Corraos 

fOSTl i í í íáK.A sabiendo;^ cu idar de casa. Taa ib iéa 

E>ÍP1<EA»0 Estado, to-
iméjorabies r e f e r e n ? i a í 

desea s0:ieí ta admiaisíracionas. ' 
céduia. ti&' 

modis ta , ofrécese & dom!. 
e iüo . Económica . Mora-
t í a 3 3 . i." 

C A B A L L J S R O f o r m a l 
©frécese secre ta r io , a d m i . 
a i s t r ado r , cargo conaansa . 
L. cédula 33 .133 . 

acep ta r í a por ta r ía , pues 
ti«tt9 Un IsIJo mayor üe 
edad. Hi lar io Peñasco. 3, 
pr iac ipa l in ter ior . 

S E S O R . \ distingu.ida, 
prác t ica en labores , desea 
eolucarse. i nme jo rab l e s in
formes . Alcalá, 9, La Pa-
í i s i é a . • "• 

P R O F E S O R 'práctico, 
s i s tema Manjón, ofrécese 
par~a lecciones. Lis ta , cé
dula núm. 34 .281 . 

, SES-ORIT.4 : m e c a m g r a -
Qsta, desea colocación mo
desta. J e s ú s del Valle, 2 1 , 
príEcipal , , " ' " - -

mero 15.498. 

8ESOR.-I,, Inwnog infor-
se ofrece compañía 

6 dirección en casa catilll-
ca. Costanilla Desampara
dos. S, bajo dere-ciía. 

; L INEA B E BUENOS AIR,ES 

Servic io-mensual sa l iendo de Baroe lona el 4, de Málaga e ! 5 y de Cádis «J t , 
pa ra San ta Cruz de Teneri fe . Montevideo y Buenos Ai res ; emprend ieado ti ^ 
v.aje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Monteviideo «I 8., , I 

l i lNBA D E N E W - i ' O R K , C 0 B A Y SIEJICO 

Servicio men.TOal salien-do de Genova el 2 1 , d* Larcel.ons el 25, de Málagi , 
el 28 y de Cádiz el .3-0, p a i a Ne-w-Tork, Habana , V .e rac ruay P u e r t o Méjico. Re
greso de V e r a c r u í - e l 27 y ée H a b a n a al 30, d e cada mes . 

' L I N E A DE CUBA M É J I C O ' 

Servicio mensua l , sa l iendo de Bi lbao e l 17, de Santan-der e ! 19, d e Cijóa 
el 20 y de Coruña e l 2 1 , p a r a H a b a n a y Veracruz. Sal idas de Veracruz e l 16 
y de H a b a n a el 20 de cada mes^ para Coruña y San tander . 

LINEA B E VENEZFBL-%-COLO>IBLl 

S RfUJI n ú 1 » w n v o niaf n» rSá* Servicio mensual sal iendo de Ban .e roaa el 10, e l 11 d« Valeaiela, el IS de 
Ríúií UL L A L o F K I l i l r i Á A lífíff 'Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, parsi L a s - P a l m a s , Santa Cruz de Tené-

íB.ri^», S a n t a Oruz de la Pa lma , F u e r t e Rico. Habá i a^ P u e r t o Líimén, Colón,, Sa« 
' ^aa{lla, Curaeao, P u e r t o Cabello, y La ÍJuayra. Se ' a d m i t e pasaje y «-a'-ga t o a ' 
tra.5bordo para Veraerux, TampicO; Pue r to , Ba r r io s . Car tagena de Indias , M i - ' 
racaibo, Coro, Cumaná , Carúpano , Tr in idad y puer tos del P&fi&iso. 

M N E A B E F I L I P I N A S 

Trece viajes anua les , a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo 5&« escalas Se C©» 
rufia. Vigo, Lisboa. Oíldiz. Ca r t agena y Valencia, .para .sa.lir de BareeloEa, cada 
cua t ro miércoles, ó sea:, 8 E n e r o , 3 F e b r e r o . 3 y 81 Marzo, 28 Abri l , 26 Mayo, 
23 Jujjio, 21 Juilio, 18¡Agosto,- 15 Sept iembre , 13 Octubre , 10 Noviembre y 8 
Diciembre; pa ra Port-Said_ Suez, Colom-bo, Singapore, I-lo l io y Manila, Sali
das de Manila cada c u a t r o ' m a r t e s , 6 s«a: 26 Enero , 23 Febre ro , 23 Marso, 29 
Abril , 18 Mayo, 15 .Tunio. 13 Julio, 10 Agosto, 7 Sept iembre , 5 Octubrie, 2 ŷ  
30 Noviembre y 28 Dicierñbre, pa ra Singapore y demás escalas in te rmedias qu» 
á la ida has t a Barce lona , pros iguiendo e l viaje p a r a Cá-dia. Lisboa, San tander 
y Liverpo-ol. Servicio por t r a sbo rdo p a r a y de l o s píuertos d-e la, costa o r iea ta l 
de África, de la India , -Java. Suma t r a . China. J a r o n y Aust ra l ia , 

P O R D O N . T O S E 
ANTONIO .«ALBüNTIN 

VKNTA EX EL KIOSCO de 

3 PSSETIS I 
"IL MU ti 

í4 ios propagandistas sociales 
R&coiaendaaios el u-tlllsímo libro in t i tu lado P a r » íun-
ilar y dir igir los Sindicatos agr ícolas , escri to por e! 
experimésitado p ropagand is ta D. J u a n Francisco Co
nreas.-—líOS PESET.-\S, en casa del au to r . Caballero 
áe Gracia, 24, segundo, y en el Iciogco de E l Debate. 

íííjs que deseen poseer 

l a n n e V a o b r a d e CIRICI VENTÁLLO 
WWWIji^^jmtfWO^UMWWUgiMWWM'tfX'M 

fíC liiiñii' ^iiiBP ! mu mi m 
At'cc-,.;..'.-." •'^ •• i.las classs para dicfjas indus t r ias . 

JUAA V SALVADOR CHACÓN ' ^ 
F » l s i s ® <d©l Á n g e l » 3 . . rvi A O . R 1 P 

sequío á nuesíroé 

suscripiores. 

^ E l SECRETO 
DE LORD KíTCHENER 

gfe^)«iW^«'\*»t>8te"aw^WVi>^*^iiJ'l»»'mji/''*i*#^^M*^ 

Fanta-sia sobre l a - g n e r r a enrópea , deben ap re su ra r 
B5B pedidos di r ig iéndose a l admin i s t r ado r d e E L l)E-
B.ÍTE, ó a l Idtísco del mi smo 
diar io, y enviando, sn impor te , 
con TREINTA^' •CÉNTIMOS "para . d cerüf-cado. 

2 PESETAS-

L.í^ PRENSA.-^ilflenda de anancies.—Carmen, 18, „ : C E N T R O P O P U L . 4 Í Í 
CATOIJCO DE .L.ÍI IS-l L a s obras comple tas de Donoso Cortés , g i ie .eaes- i 
SlilCUljAD.^.—Rey F r a » . t a n . 5 0 ptas . , las a d q u i r i r á n nuest rog su«c.riptores 
cisco, 5 .—Hay ofer tas de por 3 5 . haciendo el enca rgo d i rec tamente á la Ád-
t raba jo para los oficiots gl-iministración de E L D E B A T E . ,• ^ ' L*a, conferenicla de D. Antonio-Bal les teros , oa tedrá . 
guientp.s: ayníiant-.í.'! de ce-i Nues t ros suscr ip tores da fuera de Madrid, r smi - | t i co d3 la Universidad Cent ra l , se vende en e l Kios-
r r a j e ro y en tá r imadores . ^tiráa además , 2 ptas . p a r a el f ranqueo y eertifieadO.'co de E L DEB.4.TE á 60 -cóatlíaos. • 

1 : áCTüACION DE-IA CIÜDÁDANfÁ. 

M N E A D E F E R N A N D O POO 

Servicio mcnsna" sal iendo de Barce lona el 2, de Valeaéia «1 3, 4Q Alléaiitá 
e l . 4, de Cádiz el í , para Tánge r , Casa.blaruca, Mazagán^ Las Pa lmas , San ta 
Cruz de Tener i fe , .Santa Crua de la Palm-a y puer tos d© ía ©osta oíocldestal Sa 
Á f r i c a . , • 

Regreso de F e r n a n d o P6o el 2, h a c i e a d o las escalas de Canar ias y de la. 
Pen ínsu la ind ieadas en el viaje de ida. 

L INEA D E BRASIL-PLATA 

- Servi í lo mensua l sa l ioado de Bi lbao y Santand-ér el I S , de Gijdn e! 1? , 
de .Coruña el 18, de Vigo el 19, óe^ Lisboa el 20 y de C&di:? ei 23 . para Bío,-
Jane i ro , Montevideo y Buenos Ai res ; ompren-dieado ,el viaje de regreso desda 
Buenos Aires el 16 para Montevideo, Santos, EIo Jane i ro , Canar ias , Lisboa» 
Vig¿ Corufla, GIjón, San tande r y Bi lbao. 

F'Btos vapores a d m i t e n ca.rga. en las -ondicioaos imás -íaiorabífes y pa-sajeris, 
á nii ieaes la Compañía da alo jamiento raiiy cómodo y t r a t o esm.aiado. coato 
ha 9croditado en su di la tado aervif.'.c. Toduii 'o.j -v-s-bv..-¡i t i -nu;! ~.t..i\."...,i, 
sin .filjos. ; • 

También s<5 admi t e carga y se «sp jaen pasajes pa ra -toíio-a ios p-':i>vío,-. -lei 
mu "dO; servidos por l íneas risfeu-lares. 
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